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Retrospecto militar. 
ír ="i) 

I ~~~~ ~ \\ an no d e l l) 16 fo i o ma is fecuri.do 
par,a o Exe rc ito desde·<~ fundação 

? 000 r:J 
UU~JY da nossa nac iona lidade. O fac to 
400 ~ ele termos pela primei ra ,·cz ap-
nn plica clo a lei do sort eio bastaria 

para que c llc ficasse perpetuad o 
· na noss~1 historia, se <~ contecimen­

tos el e ou tra o rdem não concor­
r essem para a ss ig na lal-o como o 
inic io ele uma e ra c heia das me­
lho res p romessas. 

Seria uma 111J U S I iç.t a ttr ibu ir 
apenas ao e ffc ito re fl exo dos 
a contec imentos em que nos vi­
nt os cn vo l\'idos, a mudança ra -

d ical que a nossa po li t ic:-t. mili t<~ r expcri­
m enrou d en t ro de poucos mczcs. Se as 
so luções que quas i d e so rpreza foram 
adopta el as não estivesserh em elaboração 
d esd e long;1 dat.t , a g ua rdando a penas um;1 
opportunida d c, es ta obra, de <lpparcn te im­
pr.o,•isa<:ào , nà.o te ria s ido levadé: :1 cffcito. 

Entre nós ct:.. causas se passa m de modo 
in te iramente clif ferentc dos out ros paizes. 
Não são os di sc u rsos, os rclatorio:.;. ::ts ex­
pos ições el e moti,·os q ue fazem realmente 
as re for mas. 

.Precisam os estar sempre: ;'t es per;t d csst:s 
g r a ndes monu~ntos d e cnthus iasmo para 
obter qur~ s i sem traba lho o que os profis­
s ionaes, durantt.: a n 110s seguidos, r cc lmnam 

5e ll1 cessa r como estado norma l ela orga­
nização dos ser viços publicas. 

Anelou, p01s, acertad o o governo, espe­
rando que desper tasse irreprimi ,·elmente o 
sentimen to ela consen 'ação nac ional, par a 
jmpô r a execução integ ra l de um pro­
g ra mma que em outra c ircumstancia teria 
levantado a maio r celeuma. 

O ór çam cnto ela guer ra para 1 9 1 8 é o 
primeiro orçamento rea l que se vota na 
R cpublica para cust ear as n ossas despezas 
militares. Quer d izer, é esta a p rimeira 
vez que o Poder Executivo dispõe d e re­
cursos para poder manter organizad as as 
t ropas c os serviços que se1npre ex istiram 

apenas no pape l. 

A ignorancia em torno destes assumptos 
e ra tão g rand e, que, quando o governo 
a nnunciou que o exerc ito em 19 18 teria 
o c ffec l ivo d e s -t.ooo homens, houve quem 
su ppuzessc que se tra la\'a d e um a mobi­
li zação, q ua nd o apenas esse c ffec ti ,·o é o 
que pc rmitte organiza r o nosso pequeno 
exerc ito pe rmanente c prepara r a sua pas­
sagem ao pé el e guerra . 

Se o acontecimento m <1x imo f0;í a .ob ten­
ção d esse effcc ti,·o - d o qual tod os esta­
vam longe de suppô r que nos achassemos 
tão pe rto, c que mesmo depois da g uerra 
terá d e ser mantido, um a ,·ez que esta 
nos veio mostra r a necessidade de janta is 
nos acha rmos desprevenidos - é p rec iso 
lambem r ecordar que a obra do g overno 
em re lação, propriamente fallando, á o r­
gani zação elo exe rc ito acti,·o e suas reser­
,·:-~ s, não foi m enos importante. 

A nossa maneira ele cons idera r o pro­
blema milita r é sob ejamente conhecida 
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par a que n ecessitemos repetir que as li­
nhas d e tiro não constituem para nós uma. 
so lução definit iva e apenas são a ponte 
par a o serviço obrigatorio, m as o governo, 
c reand o a Directoria do Tiro de Guerra, 
adaptou um a medida de a lta relevancia 
para a t tenua r em proveito da >I ação .os 
defeitos conhecidissimos desse s.is tema. 

A recente lei dos offi ciaes de rese rva 
veio tambem preencher uma lacuna sen­
sível e n os premunir contra o perigo . d e 
confia r as fo rmações supplem~n tares ao 
commando de indivíduos incapazes, que 
pretendiam fazer prevalecer, em caso de 
mobili zação, os galões de brincadeira p bti­
dos sem a menor prova de idoneidade.· 

A rev isão da le i de 4 de J aneiro de 
1908,, 'que d estlje o inicio do annp o g overno 
t inha so lic itado ao Cong resso, e que foi 
approvada nos paroxismos da leg isla tura, 
é dentre todas as medidas organicas do 
anno de 19 17 a de mais a lto alcance. O 
a listamento militar como funcção do Es­
tado, num pa iz da extensão do nosso e 
tom a sua penuria de communicações, era 
um problema insoluvel. A obrigação do 
cer tifi cado de a listamento, na falta de ca­
derneta de reservis ta, p ara obtenção dos 
cargos publicos, fazendo do a lis tamento 
militar uma questão d e interesse pessoa l, 
veio remover intelligentemente aquella 
difficuldade insuperavel. O sorteio de toda 
a classe de a listamento a nnual, indepen­
dente do numero de claros a preencher, a r­
rancou á noSISa lei mi lita.11· o seu asp ecto an­
tip a th ico, collocando todos os alistados da 
c lasse no m esmo pé de egualdade em face 
das condições que têm de decidir da sua 
entrada no serviço. Ao lado, porém, dessa 
importante conquista de ordem mora l, n ã o 
tem m enos valor a simplificação que essa 
alteração in trod uz no sor teio to rnando a 

' lei 'mais .exequivel e valorisando-a portanto. 
Se e56as foram, no dom.inio da Jegis­

Jação mil itar, as medidas mais effi cien tes, 
outras houve sobre cujo alcance as cir­
cumstancias não nos permittem a.p re­
ciações detalhadas. 

As encommendas de a rmamen tos, a 
acquisição de: equipamento, fardam ento, 
animaes, via turas de toda esp ecie, a 
compra de edifíc ios pa ra quarteis em to­
dos os Estados da F ederação, o Campo 
de Instrucção de Gericinó, que terá d e 
assig na la r em dias muito pr ox imos o inicio 
da rea l prepa ração tactica d o nosso Exer­
cito, são as pa rtes integran tes d esse con­
juncto de medidas salutar es q ue estão sen­
do postas em pra tica sem recla m es a tor­
doadores. 

Q uaesquer que sejam as cli vergc:nc ias 
qua nto ao modo de resolver o p robl em a 
das nossas ind ustrias militares, é inn egavel 
que a dec isão de leva ntar a fabri c;1 d e J pa­
nema e os esforços que se es tão em p re­
gando para tra nsformar o nossó Arsena l 1 
num estabelecimento fabril capa~ d e 
suppri r as necessidades corren tes do Exer­
ci to, constituem excell en tes serviços pres­
tados pelo actua l governo á ob ra da d e­
feza naciona I. 

Tudo qua nto já se tem feito e a inda 
se vae fazer represen ta dis pendios avul­
tadoS!, e pa ra que, dentro d e pouco tempo, 
nã o nos venha m a tirar em rosto que d e­
lapidamos sem proveito uma bôa parcell a 
da fortuna publica, tra tem os d e crear um 
exercito que corresponda pe la com peten­
cia dos seus chefes, dos seus offi c iaes c 
dos seus soldados, aos sacrifí cios da s ua 
manu tenção. 

Uma intima coordenação d e esfor ços 
entre os o rgãos s uperio res e os agentes 
de execução tem d e ser a formu la d esse 
tra balho util , em que todos estamos a r­
dentemente empenhados. 

Até aqui a tropa e as d enomina das «te­
partições militares» têm ex istido no seio 
do Exercito como duas entida des an ta­
gonicas. 

Os ma is importantes serviços da a dmi­
nistração e da direcção milita r viveram 
sempre fazendo obra á pa r te, d e. mera 
burocracia, que nenhuma ligação tinha 
com as immedia tas n ecessidad es m ate­
riaes do E xerçito propriarn~nte di to, 
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N unca foram e! las que vieram em auxi­
lio d a tropa, com regulamen tos, com ins.:. 
trucções, com os meios destinados a facili­
tar o seu bem es tar e a to rnar efficiente 
o seu trabalho. O que u ltimamente se tem 
obtido, é em consequencia de uma reacção 
da tropa sobre os serviços, quando estes, 
uma vez que se achem na a ltura da sua 
missão, é que devem adivinha r as neces­
s ida des do exerci t·O cuja previsão e pro­
visão lhes compete, para atteqdel-as, inde· 
pend entemente das reclamações d e baixo, 
sempre humilha ntes e denunciado ras d e 
uma o rganização defeituosa, para não di­
zer m á. 

A tr.opa nestes ultimas annos tem feito 
g r a ndes esforços iso la dos, mas quem te-

~ nha mais de perto açompanhado os ~eus 
trabalhos!> 110ta a a usencia absol uta de uma 
direcção super ior, com in te rvenção directa 
na esphera elos seus actos. A falta de a l­
g uns dos mais importa ntes regulamentos 
sobre os serviços da guerra, impede até 
agora que a actividade pra tica dos nossos 
officiaes a ttinja um ní ve l mais e levado e 
essa lacuna é exclusivam ente resul tado ela 
vida i pa r te que fazem os que mourejam 
nas lides de ins trucção militar c os que 
dirigem. 

supprimir essa separação é neste mo­
me nto, talvez, a condição indispensavel 
para que todo o esforço que estamos fa­
zend o não seja em pura perda. 

Antes de possuin110s um solido Exercito, 
6 uma simples p hantas ia a construcção de 
planos militares im peccavelmente deli­
neados. Forjemos o ins trumento e fiquem 
rodos certos que da tempera elo seu 

111aterial dependem a nossa segurança c a 

110ssa t ranqu ilicladc. 
A lição destes annos sem par, d ia a cli <1 

demonstra que, sem victorias militares, 

11e nbum paiz pó cle manter os seus object i­
vos políticos e que todos têm necessidade 
de modifica i-os de acco rdo com os succes· 

5os das armas, por mais fa\·oraveis que 

5ejam os acontecim entos que se desen­
rolam longe dos campos de batalha. 

!_ 

Mas victorias militares não se improvi­
sam, por mais vastos que sejam os recur­
sos de que se possa lançar mão. Sem uma 
preparação mil itar de longos a nnos, que 
proporc ione desde o inicio da Iucta gran­
des vantagens, a guerra será um morti­
c ini9 sem resu lta do e a paz não resolverá 
os conflictos que perturbam a vida das 
nações e impedem a realização dos mais 
bellos ideaes da Humanidade. 

- - ------- . --- -------

A organisação do Exercito Oriental 
(Conclusão) 

Serviço militar obrlgator lo 

De accordo com os dados demographicos d~ 
que dispomos, quando estiver em vigor esta let, 
pode remos contar com 1-l.OOO cidadãos de vinte 
annos, dos quaes deverá sahi r o contingente de 
conscriptos que annualmente completarão os qua· 
dros do exercito activo. 

Vejamos quaes são, sob essa base, os recurs~s 
com que podemos contar para a implantaçao 
do serviço obrigatorio. 

Para determinar o numero de conscriptos que 
pode fo rnecer ao exercito . a geração de 20 an

1
· 

nos, podemos adoptar cltversos e lementos c c 
comparação. t · . 

A cs tatis tic:t de 1908, estudando a P<;> rccn a 
g-cm de g uardas nacionaes em re lação a popu· 
I ação masculina, estabc l ~cia a de .t5,5o,od· ~~ 
total de ho mens de 1-l a 45 annos. Este a 
não resolve completamente a difficuldadc, e pdor 
isso tratamos de procurar outros eh:m~ntos. c 
julgamento que, embora sem exacttdao n go: 
rosa, nos darão cifras approximadas, quast 
exactas. d 

Na França, a proporção de incorpo ra os ao 
exercito representava, em fins do secu lo passado . 
.J3o0 dos nascim entos mascu linos; em ~ 19

0
96: 

4 8 5•/o · em 1907, 50,5 O/o ; em 1909, :>2 ,o : 
mds ~ resul tado dessa forte proporção. fo t 
para ll c lmentc acompanhado pela mortaltdadc 
cada vez maior no exercito, phenomeno que 
se produz invariavelmente, pelo au;~rmento 
fo rçad o das incorpo rações, pelo accrescuno d_c 
baixas aos hospitaes e das lis tas da mo rtalt· 
dade. O Ttc. Cel. Mang uin considera que essa 
propo rçiio não deve exceder de 43 a 46•:~ . de 
accordo com o es tado sanitario do seu patz. 

Pois bem, o num ero de nascimentos mascu­
linos no Urug uay é de cerca tle 20.000, podendo· 
se adopta r com toda a certeza esta cifra pa ra a 
epocha em que possa vigorar es ta lei. _Tomando 
a cif ra fraca de -l3o;o, representana ~.60q 
conscriptos, e tomando a de -l6o:o que nao e 
exagerada, dado o estado sanitario geralmen te 
favoravel do paiz, daria 9.000. Partindo desta 

• cifra e descontando o pequeno nume ro de isen· 
tos. dentro da nossa lei de conscripção, não é 
exagerado basear-se na cifra de 8.500 cidadãos 
aptos para a incorporação. 

Nestas condições, o serviço obrigatorio não 
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afectará absolutamente as fontes de producção. 
pois dispensados 3 .000 soldados, escolhidos rntrr 
os que so/frem de taras physicas . têm conducfa 
irregular no CIWI P':imento de se!1s de Peres ou sii..o 
exlrangeiros enga,ados, o exerctto se com pletarta 
annua lmente com 3.800 conscriptos, ficando -1 .700 
na qua lidade d e incluídos para o sorteio. os quaes 
deveriam pagar uma taxa militar de 36 pesos 
no anno da ex c! usão e de 18 pesos no anno 
seguinte, obtendo-se assim uma renda de 255.800 
pesos an nuaes, que em trinta annos daria um 
fundo d e 7.674.000 pesos, sem contar o 
aug mento de população, nunca inferior a 
1.000.000. calcul ando tambem aba ixo do nor · 
mal o acrescimo por augmento vege tativo. 

• O afastamento de braços do trabalho seria ape­
nas sensível. rep~esentando menos de 2•:o dos 
homens aptos; rettdos por u~1 anno nos quarteis . 

Como se vc, achamo-nos a mesma enorme dis­
tancia das leis de conscripção que incorporam 
todos os homens Ya iJd os, nã o já por um anno, 
mas por tres. 

O Ministerio da Guerra deverá fi xar annua l· 
mente o _n umero de conscriptos, d e accordo com 
as necess tdades, devendo ·se inicia r a reforma so­
b re essa base mínima, que não a lcançará mais 
q ~e o terço da disponibilid ade. E'. por assim 
d tzer. «o programma mínimo milita r» com que 
póde ser iniciada essa transcendente reforma. 

A proporção dos consc-riptos chamados ás ar­
mas ficar ia muito longe da dos paizes europeos, 
appro.xim a~do-~e d a d o Chil e que, sem ext remar 
as ex1genctás. e a nação modelo d a America em 
materia militar. 

Calcu lando o cffecth·o th eorico em 10.560 
homens., dispensad~s 3.000 soldados e cha · 
mand o 3.880 conscn p_tos, teríamos assegurado: o 
saneamento do exerctto physica a mora lmente; 
a_ pass~gem d e uma boa parte de todas as gera­
çoes vtndouras at~a,·ez da instituição milita r; o 
augmento do exerctto para 8.800 homens e a reor ­
ganização do mesmo sobre uma base scientifica, 
de accordo com um plano, extinguindo a incoh e­
rencia c des ig ua ldade de effectivos nas unida­
d es, a lém d e. um,a economia de 408.860 pesos 
a nnuaes, relat1va a suppressão de sold os que em 
30 annos contribuiria com a forte so'mma d e 
12.268.900 pesos pa ra obtenção do empres­
timo des tinado a defeza naciona l. 

Preparação das reservas 

1 Reserva do exercito actlvo. 11 Territorial . 111 Reserva da 
Territorial. IV Legiões. 

Tendo em vista que nenhum paiz póde man­
te r mais d e 1 a 2•ío de sua popu lação na qua­
lidade de exercito pe rm anente, e que o levanta ­
mento de um povo em a rmas lança nos cam ­
pos de bata lha entre 8 e 13•:o de sua popu lação, 
comprehende-se que o mais bri lhante exe rcito 
do mundo tem, em cond ições mais ou menos 
equil ib radas de população, de ser destruido por 
um povo militarisado. 

Dada a 'llossa s ituação, o prob lema a inda é mais 
d iff icil , se se considera que possuímos uma po­
pulação de pouco mais d e um mi lhão de ha­
bitantes, e que, por conseguinte, só podemos 
pensa r em d efende r -nos instruindo milita rm ente 
o paiz em cond içõ es que não escape a esse 
aprendizado nenhum e lemento utilizavel. 

A rese rva do exe rcito activo COtlStitue, con-

j undalll~nt e conl o exercito pcrniànc1ite. à es­
Jleral\ça do pâiz em caso de g úerrà. A' essa 
rese rva de,·cm pertencer todos os homens 
mais rrt oços c mais recentemente àdapta ­
dos aos ,:ostu mes nlilitàrés. T odos os cid ad ãos 
d e 21 a ' 3-1 à1lnos, - cujo pe ríodo annual de 
instru~çãó será de -10 dias - dos quaes uma 
parte terá passado um ann o na caserna; ~ os. de 
19 .e 20 annos excluidos d o so r te1o. 1111-
mcdiatamente amalgamados com o peq ueno mas 
mag nífico exercito d e que dispuzcrmos, forma­
rão no caso de g-ue rra um a massa ele cerca 
de 90.000 sold ad os de «e lite», ~orrespond c nd_o 
ás mesmas cathegorias do excrctto franccz, as 
do exercito a l lemão pe rmanente. e primeiro 
bando d o Land\\'ehr. ao Auszug suisso e a ou­
tras divisões que. em todos os paizes mode~na­
mente org anizados, representam as fo rças achvas 
da Nação. 

J\pezar de todo o Ya lo r que rcprcse 1~tam essas 
fo rças. seria e rroneo s uppo r que po:.lcnam basta r 
para d efender o pai z, dadas as nossas eno rmes 
freptes fronteir iças de mais de 500 km ., c o 
enfraq uecim ento a que se veriam expostas em caso 
de guerra. se tivessem de attend e r, por s i sós. 
todos os serviços auxi liares, d e gua rnições. cos- ~ 
tas etc. 

A organização da 2.3 rcsen·a, ele homens. a inda 
moços. mais lentamente mobi lisaveis , cons lltue o 
complemento dos e lementos ante riormente me n­
cionados. A territoria l, formada por home ns de 
35 a -1 3 annos. mu itos del les ex-soldad os de fi ­
leira e todos ob rigad os a inda a um ex~ rcicio 
d e 25 dias por anno, de pois de terem f~ 1 to -10 
dias, e nt re . 21 c 34 an nos, unidos ao contingente 
de 18 an nos. submettido por sua vez ao mes m o 
pcriodo de 25 dias de instrucção. constitue um 
excell ente exercito de reserva, forte d e cerca de 
30.000 so ldados, embora neste pro jecto fique ­
mos adstrictos á cifra de 26.000, tend o e m 
conta um excesso provave l d e isentos po r di ­
versos motivos. 

Pouco tem po depois d e d ecretad a a rnobi I i ­
zação, estas forças poderiam se unir á élile e 
e levariam o effectivo do g rosso a cerca de 1 I 6 
a 170.000 homens d e 1.• e 2." I in h as. corres­
ponclente esta ultim a á te rri toria l franceza e á 
lanclsturm a llemã e austríaca. 

Afim de que todas essas forças possam se r 
util izad as nas fronteiras como tropas offen ­
sivo-dcfcns ivas, é logico preve r a forma ção de 
uma numerosa reserva encarregad a das _guar ni ­
ções, da d efeza das praças, commumcações, 
g rande pa r te elos serviços sanita rios e d e outras 
fu ncçõcs das ultimas reservas em caso d e g uerra. 

A reserva d a terr itoria l, composta de vete­
ranos de 44 a 50 annos, e ma is dos rapazes 
de 17 recem -iniciados nos exercícios de t i r o 
correspond end o á SU <! homony1.;,a ela o r_ga niz<_~çã~ 
fran ceza e ao landsturm suisso. perm ttte a tnda 
dispôr de um quarto exe rcito, mui to me nos rn o ­
vel mas im prescindível, dada a nossa peque na Po ­
pu lação. e res peitavel pe la qua lid ade d os so l ­
dados, sua expe ricncia c conhecim entos. apeza r 
d e que, quasi no te rmo d a sua carreira milita t· 
por motivo d e ecladc não se possa contar con.; 
e l les para os es forços mais violentos ela g uerra. 
E sses 2 1.000 so ldados de verdade e jO\'ens 
couscriptos constituem um poderoso exe rcito 
susceptível d e aug menta r cons ideraYelm ente nosso 
pode r definiti vo. 

Tambem nesta materia, n ão o bstante nossa, 
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pequena população, não se nos poderá objecta r 
q~e extremamos. as exigencias, pois em condi­
çot;s t<?pographtcas muito mais vantajosas a 
Sutssa 111clue em seu lnndsturm os homens até 
52 a nnos e o J'v\ o nte negro no te rceiro bando 
da resen·a, até os de 62. ' 

Um a forte proporção de e lementos utiliza­
v~ i s _em caso d e g ue rra fica fó ra desta o rga ­
m zaçao durante a paz, sendo necessa rio prever 
o m odo de traze l-os ás fi le iras mi litares se a 
o pportunidadc se apresenta r. ' 

Existem ma is d e 50.000 orientaes, quasi to­
dos home ns, na Re publica Arg cndna, c um nu­
m ero bastante e levado no Brazil e em outros 
paizcs extran_geiros. Esses cidadãos, que pro­
\"a \"Cimc nte nao concorre rão a prestar seus ser­
viços em tempo de paz, mesmo quando forem 
ch amad os, certamente o fa riam cxpontanearnentc 
se a l~epubiica es tivesse . em pe rigo; a lém disso, 
con\"Í\"C ~om a popu lação nacional, profunda ­
m ente nnculada a ella, uma numerosa popu ­
lação extrangcira que constituiu seus lares c 
se sente unida aos d es tinos do .paiz por uma longa 
perma nencia nc ll e, I?C ia sua famíl ia c pe los seus 
interesses. 

As legiões que d e fend e ra m Montevideo, for­
ma ndo uma parte conside ravel d a s ua g ua rnição; 
as que actua ram com os perua nos durante a 
g uerra do P acifico e as que estavam promptas 
a se formar po r occasião do confl icto chileno ­
a rgentino. constituem um precedente que é ne­
cessario levar em conta, podendo tambem con­
fiar -se no concurso d e uma bôa pa rte d essa 
popul aç~o extrangei:a no caso de uma g uerra 
verdad eiramente naciOna l, na qual o paiz fosse 
victim a de uma agressão externa. 

Devemos , pois, cons idera r como elemento a u­
x iliar, que poderia prestar seu concurso na li ­
nha de fogo, ou ~m g uarnições, depositas, po ­
licia . etc., um qutnto exe rcito constituído em 
forma de legiões pe!os orientaes residentes no 
extra ngeiro e qt:e n ão te nham recebido ins truc­
ção mili ta r .. pelos extra ngeiros que res idem no 
paiz c que tram pega r em a rmas em caso de 
guerra, e ,por tod os os volu ntarios o rientaes de 
m ais de 50 a nnos e menos d e 17, que se queiram 
incorpora r ás f il eiras. Embo ra não nos pos­
samos apoia r em nenhum d ado preciso, não é 
arriscado su ppor que esse 5° exercito representa­
ri a . no caso de um conflicto armado, uma força 
d e I O a 20 .000 homens. 

Effectivo de guerra 

Mediante esta o rganização, o Urug uay poderia 
apresenta r promptos pa ra a g ue r ra mais de 
t J O.OOO ho men s, incluindo todas as reservas e 
a en t rada em acção de todos os cidadãos de 17 
a 50 annos. 

De accorclo com a nossa estatís t ica. existiam no 
paiz 170.000 g uardas nacionaes d e 17 a '-15 
a nnos. Essa quantidade poderíamos ass im ila i -a ao 
que geralm ente se conhece com o nome de ef­
fecrivo thcorico d e g uerra. Com o aug mento ela 
popul ação do pa iz nos ultimas annos e com 
aque ll e que é preciso leva r em conta qua ndo esta 
lei est ive r em vigor, c ma is os h omens ele -15 
a '50 a nnos que n ão 'foram considerados nes~es nu ­
meros, chegaríam os a um e ffectivo theon co ele 
cerca de 200.000 homens . 

Ex iste, não obstante, uma differença radica l 
ent re as estatís ticas e os dados com que se nu tre 

o cri/crio dos nmndores e jornalistas, quando 
r;;cret1t: lll sobre questões de gue1'r(l, c o dos mi­
lita res que sabem rea lmente em que e lementos 
é preciso confiar para operações verdadeira­
mente e fficazes. 

De accordo com essa mes ma estatística, pode· 
m.os Cfilc.ular que sobre os 260.000 cidadãos 
dtspomvets, pode r -se- ia, em s umma, contar com 
um effectivo de 130.000 homens capazes d e 
f aze r cam pa nha. incluindo nesta cifra os ser­
v.iç.os menos activos d as reservas, depositas. po­
ltct_as, estrada d e ferro etc.; quer dize r, pouco 
mats de I I •• da população nacional, cifra e le­
vada, mas julgada possi,·el por va rios autores 
francezes de estatística. Embora esta cifra evi ­
d entemente reve le uma fo r te proporção, não se 
pode estabelecer comparações nem considerai -a 
exagerada, tomando por base a porcentagem ele 
soldados que fornecem as g randes nações, pois 
os pequenos paizes quasi sempre fornecem um 
numero ma io r de homens ao exercito, em ca­
sos extremos . que as grandes nacionalidades , 
dentro de cujas organisaçõcs milita res, ao che­
gar ás a ltas proporções, pa rece produzir-se uma 
es pccic de phenomeno ele supe r saturação. 

Dentro da relatividade dos calcul os, pcrmittida 
pela nossa deff icientc estatís tica, sem dar um 
valor absoluto a esses numeras c sem que por 
sua vez tambem possam ficar muito longe da 
verdade, pondo d e par te differenças que não mo­
difiquem seu va lo r, podemos calcul ar que nossa 
disponibi lidade em tempo de g ue r ra ser ia d e 
11 .-100 so ldados do exercito activo; cerca de 
65.000 de tropas de prim eira linha d a reserva do 
exercito activo · nunca menos de 26.000 da ter ­
ritoria l ; 2 1.000 da reserva da territorial c os 
5.000 homens ele po licia existentes, entre os 
quaes se encontram muitos engajados extrangeiros 
c numerosos e lementos pertencentes pela cdadc á 
territo r ial. Q uer dizer, uns 130.000 homens, ~em 
contar as forças auxilia res. que se pod en arn 
constituir em forma de legiões, com os uruguayos 
res identes no exterio r, os ,·o luntarios extrangei­
ros e ps cidadãos de mais de 50 e menos de 
't 7 annos que se apresentarem tambem como vo­
luntarios. 

Essa cifra total permitte affirmar que, mesmo 
no caso mais d esfavorave l, existiriam pe lo menos 
mais de 100.000 soldados d e tropa de prime iro 
choque com uma forte reserva para cobrir suas 
communicaçõcs. uma artilh aria de campanha re ­
presentada por 2-18 canhões, parque de aerosta­
ção c f loti lha ae rea, para secundar suas opera­
ções. e todos os serviços auxiliares amplamente 
abas tecidos. 

Não podemos de ixa r d e repetir que nes tas 
condições nosso pa iz seria elevado á caihcg oria 
de facto r impresci ndível c d ecisivo pa ra aquc llc 
dos be lligcratües que quizessc assegurar a victo­
ria. pe r tu rbando a paz nesta pa r te dr. America. 

Acquisição ce a rtilharia 

Necessidade de comprar 50 baterias 

A experie ncia da g uerra actual demonstra 
ainda uma vez que o t riumpho está rese tTado 
ás g randes massas de infantar ia, protegidas por 
uma a rtilharia egua lmente nume rosa. Antes da 
actual lucta, o gene ral Bon na l (JJ"e\·ia, nos futu ­
ros campos de batal ha, o cxito assegurado pelo 
canhões de tiro rapido, pelos d esd obramentos 
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promptamente realizados pela infantaria ao 
abrigo d as vistas, p_e l_a~ f_unosas cargas d e bayo· 
neta e a ati lada tmctahva pessoal dos chefes 
de unidade. 

A situação de nosso exercito constitue um ver· 
dadeiro absurdo em conflicto com as theorias 
e os resultados praticas da g uerra. Quas i a 
metade de nosso effectivo de paz é form ado 
pela cava llaria, como se fosse uma forca deci · 
siva nos combates, e em compensação todo nosso 
pessoal d e artilharia se eleva a pouco mais de 
700 homens. O numero de canhões agrupados 
em uma seric de unidades, que não obedecem 
pela sua distribuído a ne nhum plano racional, 
não chega ria para cobrir uma frente proporcional 
a seis mil homens. Quer dizer que, em caso de 
guerra, admittindo a phrase legendaria de que 
«existiriam 100.000 homens, capazes de defen · 
der o paiz», desses 100.000 homens noventa e 
quatro mil se riam inutilmente sacrificados sob o 
fogo da numerosa a rtilharia de que d ispõem as 
nações sul-ame rica nas com as quaes se poderia 
produzir um conflicto. 

Nessas condições, pode·se dizer que não ha 
exercito capaz pelo menos de cumprir seu de· 
ver ~m caso _de guerra internacional, por mais 
habets que seJam seus chefes e por mais abne· 
gadas e v~lorosas que sejam as tropas. 

O exercito francelz dispõe em tempo de 
paz de uma peça de arti lharia por pouco mais 
de 200 homens, e em caso de g ue rra com' a in · 
c~rp~ra~ão das nume rosas reservas, e~sa propor· 
~::a.a e amda de uma peça de campanha (excepção 
fetta ?e uma formidavel artilha ria de fo rta leza) 
par~ ::>00 a 600 homens. Além disso, essa arma, 
con)unctamente com o corpo de engenheiros re· 
pre~enta 1/ 6 do effectivo de paz, tendo o 'Est~do · 
Mawr desse paiz empregado os mais tenazes es· 
forcas pa_ra obte r a superioridade em artilharia 
como me_w de equilibrar o augmento incessant~ 
dos con ~mgentes incorporados ao exercito pelo 
adversa no . d_a o ut ra margem do Rheno. 
Co~o d1 z1a um distincto official do nosso 

exercito, formado em uma das primeiras esco · 
las europeas, um paiz pequeno e pouco povoado 
como o nosso tem de tratar de defender -se 
e de pr_ocurar a compensação para o numero 
nos «~e tos. extraordinarios»: proporção maxima 
de artt l_ha n a, num erosa flotilha aerea, rapidez 
nos me10s de concentração. 

Apezar do tempo: perdura em todo o seu va· 
l?r aque ll a tenc;J encta do maior dos espíritos mi · ' 
lttares _que reg tstra a his toria, quando obrigado 
a co.bnr ~rentes de batalha cada vez maiores, 
e a suppnr. a morte ~e seus veteranos com jo­
vens co~scnpto_s e al ltados duvidosos, compen· 
sava a !nfenondade numerica e as defficiencias 
de QualtcJ.ade, augmentando o numero de boccas 
de fogo. 

Se militarisarmos o paiz nas melhores êon· 
tl_i cões possíveis e não adquirirmos uma artilha · 
na que g ua rd e relação com o numero d e sold a · 
~os em te mpo d e guerra, faremos uma obra 
tncompelta, absol utamente ine fficaz. 

Ca lculando que possuamos um nume ro de ca· 
nhões utilizaveis para formar 12 baterias prc · 
ci~amos 200 ca nhões de campanha, que no~ per· 
m1ttam e levar o numero de bate rias a 62, esta· 
belec~nd_o uma forte proporção, uma verdadeira 
s upe~JOndade no estado actua l dos exercitas su l · 
a me n canos, sobre a base d e uma peça de a r · 
tilharia para 502 homens, sobre o effectivo to· 

tal de g uerra, c de uma peça para 300 soldados 
das tropas de primeira linha e de choque. . 

Nestas condições é jus to di ze r, nosso exerctto 
cons tituirá, apeza r da pequena extensão do paiz, 
uma entidade formida\·el nos assumptos do con-
tinente. . . 

A utilizacão deste material, que sen a tmpos· 
s ivel por falta de pessoal id oneo, correspond_e 
ao d.esenvolvimento in tegra l d o programma mt: 
litar e nava l de 19 15 á 1923. Presentemente so 
se trataria de ma nter promptos, com o p~sso~ l 
necessario, os 96 canhões corres pondentes as s.e~s 
baterias de quatro peças para cada zona . nult· 
tar, e em um prazo de 5 a 6 annos tenamos 
ma is nove baterias por zona, ou sejam 144 _ca · 
nhões para todo o paiz; as peças restantes ~ena~t 
des tinadas ás no\·as formações de arttlhana 
creadas com a mobilização completa. 

Solução financeira 

Um dos problemas mais difficeis que á pri · 
meira vis ta se apresenta ao t ra tar-se_ de . uma 
obra des ta natureza, é o de um a so luçao fman· 
ceira, que não sobreca rreg ue o paiz com novos 
impostos, para gara ntir a obtenção de um em · 
prestimo de g ue rra. 

Não escapou á nossa previsão o protesto 
immediato dos que, por não se d a r c:_m ao tra­
bal ho d e estudar a fund o esta questao, ou por 
incapacidade pa r a faze l ·o, exclamaram com to_da 
a levianidade que é a bsurdo no mom ento da_ cnse 
e quando tudo tende <Í economi a. a e:-:ecuçao de 
um vasto pro:rramma de defeza naciOnal, com 
todo o 5eu cortejo de des pezas. . . 

Adeantando ·nos ás objecções desses fm a ncer· 
ros de criterio estreito, fazemos notar que to­
das ellas não têm o menor fundamento, pelas 
razõe~ seguintes: 

Primeira: porque nossa crise obed~ce a u_m 
estado tra nsitorio, cuja origem não ~sta no pa1z, 
e s im numa s ituação universal, devrdo a causas 
que não se podem prolongar por tempo ap re · 
cia\·el, relativamente ;í vida da nação c ao pro· 
gramma que se trata de cumprir em dez a nnos. 

Segunda: porque nada nos obriga a pensa r em 
des pezas immediatas, sendo mais que provayel 
que, quando os esforços preparatorios da rea ltza· 
cão fiquem terminados, tambem ten~a. a~abad_o 
a causa o rig inaria de nossos desequrltbnos ft· 
nanceiros. 

Terceira: porque na rea lid ade, sa l~o o im· 
posto menos que ins ignificante de qumze cen· 
tesimos annuaes por habitante, todos os recursos 
necessarios á defeza naciona l sahem d as mesmas 
economias que' produzirá essa nova organização, e 
na in versão da taxa do i sem pto, que em vez 
de ser obrigado a permanecer um a nno no quar· 
tel, paga rá uma contribuição ínfima, analo~a á 
estabelecida em todos os pa izes que praticam 
o serviço ob rigatorio. 

A economia realizada na rubrica dos saldos, d e· 
viela ao licenceamento de 3.000 soldados, repre · 
senta annua lmente 408.690 pesos, quantia que 
em trinta annos nos proporcionará 12.268.800 
pesos. A es ta se ajuntar1á a que representa o im · 
pos to annua l. no fim do segundo anno, de 54 
pesos por isempto do sorteio, sobre 4.700 con· 
scriptos, ou sejam 253.800 pesos annuaes, que em 
trinta annos se e levarão a 7.614.000 pesos, e 
mesmo tendo em conta o aug mento mínimo da 
população, em Jogar dessa somma, esse im· 



pos to dará no fim do mesmo prazo realmente 
11.88 1.000 pesos. E como a estas duas fortes 
bases para obtenção de um emprestimo se a jun­
ta r á· a produzida pela levíssima carga de 15 cen­
tesimos por habitante, como contribuição para a 
defeza nacional. existirá uma disponibilidade de 
m a is 195.000 pesos, que em trinta annos nos 
d a r á 5.850.000. Levando em conta o augmento 
d a população nesses 30 annos. o valor rea l dessa 
disponibilidade no fim do mesmo prazo po­
derá ser computado em 9.700.000 pesos. 
M esmo no caso mais desfavoravel, essas rendas, 
re presentarão, sobre a base dos calculas esta­
be lecidos d esde o ponto de partida, 25.732.800 
pesos. 

Como: a somma maxima dessas rendas nos da­
ria um total de 33.500.000 pesos, nos man­
t emos prudentemente na quantia de 29.000.000 
de pesos, como base da deducção da renda 
fi xa. para pagamento dos juros e amortização de 
um emprestimo a contrahir-se para a defeza na­
cional. 

Tomando como termo fi xo do calculo de recurso 
a quantia correspondente de 966.666 pesos an­
nuaes. para pagamento de juros e amortisacão 
d esse emprestimo, temos que o Estado, sem so­
brecar regar a popuiacão com novos impostos, 
póde contrahir um emprestimo theorico, ou se ja 
dentro do que se chama valôr actual das cifras, 
d e 13.900.000 pesos, tomando por base 6o;o de 
juros c amo rtisacão. 

Embora essa quantia possa ser ligeiramente 
modificada pelas despezas de commissão c ou­
tras annexas á essa classe de negocias, acredi­
tamos ter pl ename nte demonstrado que o paiz 
te ria dinheiro d e sobra para rea lizar essa obra 
fõ agna, sem supportar novas cargas nem desequi­
libra r seus orçamentos. 

Ao apresentar este p rojecto á honrada Camara, 
0 fazemos com a certeza de dedica r nossa 
attencão a llm dos prob lemas que se podem of­
ferecer á consideração do paiz, e na certeza de 
q ue se este ou outro esforco analogo não fôr 
encarado seriamente, em prazo curto, mais cedo 
o u mais tarde, a Republica terá de lamentar, 
q uando não se ja mais tempo disso, sua falta 
de previsão no problema d a defeza nacional. 

(Ua Revista Militar, de Buenos Aires.) 

--------------------. ~----------------
Notas sobre a industria 

do aço. 
A fundição de lingotes de g randes dim ensões 

é o peração que exige sempre especia l cuidado, 
a fim de se conseguir a homogeneidade do meta l 
c a ausencia de bolhas, fendas ou lacu nas no 
interior. 

O aço fabricado por Qualquer dos PIO-

cessas con hecidos é vasado dentro do mo lde, e 

0 movim ento que se produz na massa fluida 
basta Para misturai -o e tornai-o homogeneo. A' 
med ida Que resfria e sol idif ica, a composição 
já não se conserva a mesma em toda a massa, 
c essa d ifferenca mais se accentua no sentido 
vertical do lingote. 

O meta l, sendo constituído de elementos "de 
peso especifico differente, é natura l que os me-

i5 

nos pesados se des loque m p"ara à p"arte supe ­
rior, emquanto a massa está· fluida, e. conso·­
lidada esta, a composição não seja uniforme em: 
todos os pontos da sua altura. 

No sentido radial, nota-se tambem uma rie'­
quena falta de homogeneidade. Esta, entrctart­
to, de menor irnportancia, é devida ao facto 
da solidificação produzir-se prog ressivam~nte. 

do exterior para o interior, e ã consolidação 
do primeiro metal fazer-se antes do desloca­
menta dos elementos mais leves para a oarte 
superior da massa. 

Este phenomeno se observa na solidificação 
de todas as substancias fundidas, desde que se­
jam constituídas pela mistura de elementos 
differentes ou pela liga de d iversos metaes, e 
tanto mais se accentua, quanto maior é a massa 
fundida, mais demorada a solid ificação. ou mais 
elevada a temperatura em que é vasada no 
molde. 

Dá-se a esse phenomeno o nome de segreg~­

ção, e muitas vezes é ut ilisado na industna 
para separar os diversos metaes que entram 
na composição de uma liga, tomando então 0 

nome de liquação. 
A segregação é tanto mais pronunciada. 

quanto maior a quantidade de impurezas que 
er la-o metal contem. No aço commum. a s 

11 minado em vigas do commercio e tri lhos. e a 
é muito maior do que nos aços especiaes. e 
entre estes se pronuncia mais nas ligas . com 

t t . I . d nas de ntckel. o ungs emo e o c u om10 o que 
princi palmente nas de elevada porcentagem desse 
metal, em que se consegue uma notavel ho­
mogeneidade de com posição. 

Dos elementos que entram na composição ~o 
aço, um dos que manifestam mais tend~ncl~ 
para a segregação é o ca rbono. o que se J ustl­
fica pela variedade de combinações que elle forma 
com o ferro. inf luindo todas e llas. de modo 
notavel. sobre as qualidades do metal. Isto s_e 
constata. analysando as amostras tiradas de. d l­
versos pontos de um lingote de aço fund 1do 

Depois de forjado o metal, essa segregação 
fica extraordinariamente attenuada, porque ft:n ­
d o o carbono a propriedade de se ·desloca r 
dentro da massa, quando e levada á tem pera­
tura do vermelho, todas as vezes que se aquece 
o lingote para levai-o ao martel lo ou á pren ­
sa hydraulica, o carbono se procura disseminar, 
desfazendo os nucleos que se crearam. emquan ­
to o metal passava do estado f luido ao so ­
lido. 

• 
• • 

Maior gravidade do que a falta de homo­
geneidad e, produzida pela segregação, apres~n ­

ta. sem duvida alg um a, a formação de bo lhas 
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ou de fendas d entro da massa do metal. cau ­
sadas pelo desprendimento de gazes em seu 
interior. ou á d esigua ldade de contracçiio de 
sua massa. 

Já vimos a causa da formação d as bolhas, 
pela existencia d e g azes produzidos nas reacções 
chimicas que se dão d entro do metal em fu­
são, ou com os gazes que n'c lle existem d is ­
solvidos e que se desprendem pc!o resfriamento. 

Em qualquer dos d ous casos. as bo lhas siio 
de d ifficil rcducção. porque, mesmo comprimi · 
do ou achatado por qualquer procc~so. o ga7 
consen·a-se dentro da massa do metal . c quan · 
to m ais comprimido, mais se extcnde. augmcn­
tando a superfície em que o meta l dcix2 de 
ligar. por ma is aquecido que esteja. 

Na laminação de chapas de fer ro para fa­
bricação de folhas de Flandres. apparecem ai · 
g umas como que desdobradas, isto é, em que 
essas bolhas, d e.;1cndcndo·sc, separam em 
g rande ex~ensão as duas faces da fo lha, for­
mando como que g randes laminas superpostas. 
Abrindo uma d essas folhas. desprendem -se ga­
zes com o cheiro característico de ;lydrogcn io 
sul furado. 

As fendas ou lacunas são devidas á con­
tracção d esig ua l do metal , c encontram-se v a­
zias, sem os gazes que caract<!risam as bolhas 

A solidificação do meta l vasado no molde, 
fazendo-se de fóra pa ra dentro. é mui to fre· 
quente acontecer que, por só dar-se a contrac.;ão 
interna depois de estar toda parte exte rna con­
solidada, se apresentem. entre uma c out ra . fcn­
das ou lacunas mais ou menos extensas. h a ­
\·endo mesmo occasiões em que se separam por 
completo. ficando o lingote com um nuclco in · 
terior inteiramente solto. 

Essa desaggr egação da parte interna nos gr<: n· 
des 1 ingotes, dá-se ta mbem, ás vezes , quando, 
depois de frio é de novo aquecido para ser 
forjado. Se esse aquecimento se faz com fcgo 
muito violento, a parte interna não pode 
acompanhar a dilatação brusca da externa, 
desaggrega -se e fica solta. 

• 
• • 

o g rande obstaculo pa ra se obter !ingotes 
perfeitos de grand es dimensões, está justa­
mente em conduzi r com perícia a fundi ção. cvi· 
tando 0 mais possível o apparccimcnto ele de­
feitos e isso torna -se uma operação assa z de · 
licad a'. po rquanto o que impede a formaçiio d e 
uns, fa\·orece a creação de outros. 

Logo que o metal, em estad o fluid o, é va· 
sado dentro do molde, a ag itação que se pro· 
duz pela queda mistu ra-o s ufficicntemcntc pa ­
ra tornar a massa homogenca. Um rcsfriamcn · 

to brusco. nestas condições . se ria de ~Y r:-tnd c 

\'a nta)!cm. porque e\'itari:-t a scf! rC!!ac:iio do me­
tal: nws a \·iol cncia d e tal so lid ificaç;i o im­
pedi ria a sahida d os g atc,; . que ficariam ass im 
no ínterio r da massa metallica. fo rma ndo bo· 
lhas, c . ao mesmo tempo. produzindo uma con· 
tracçiio irreg ul ar no ling ote. daria mot ivo :í fo r­
mação de ;cndas o u lacunas no seu interior. 

Para fugir quanto poss íve l a c.;~cs rr:-tYes 
inconYcnientcs. que to rnam muitas ,·czcs os !in · 
gotes im prCS\a\·cis ;í fabr icac;:io de arti lharia. é 
preciso muita perícia no cond11z ir a fundido. c 
principalmente em fazer o resfriam ento. No in­
tu ito de e\·itar a cgrcgaçiio que se produz pelo 
desequilíb rio do~ elementos con s tituintes d o aco. 
cmquanto este conscrYa o estado flu ido. de\·~·se 

acti\·ar a .;o! id ifi ca.;ão . fac i I i tando a i rrad i:P; iio 
do calor pe las paredes do molde. 

Nos pequenos lingotes coa.los em modelos de 
fer ro fundido. a conductib ilid:td e das pa redes 
des tes perm ittc uma irrad :açiio sufficicntc ; nos 1 

grand es, porem. vasados e m m o ldes de al\·c­
na ria refracraria. c•ttcr rados no solo, torna-se 
ncccs.;ar io facilitai-a. d e ixand o e nt re as pare­
des do molde c o terreno. conductos por onde 
o a r possa IÍ\Tcmcn t~ ci rcu lar. Em al~runs ca­
sos mes mo , d eseja ndo-se um resfria mento mai~ 

rapido. em \'CL desses co nductos. cstabelec~·se 

cana lisação d'agua fr ia. Esses d ispos it ivos, acce ­
lerando a solidificação do meta l, mui to CCJil· 

tribucm pa ra diminuir a seg rcga·ção. 
O metal, ao ser \·asado, fo rma grande quan­

t idade de bolhas de gaz, que se accumulam, 
em grande parte , na bocca do mode lo, for ­
ma ndo como que espum a ; ás vcczs. essas bo­
lha.; são em tal quantid ade que fazem o :neta! 
extravasa r. Para adiva r a sabida das que POr 
acaso se t enh am retardado, o u das q ue se fo r­
me m dos gazes em disso lução na massa mc ­
tallica, c (l l'C desta se desprendem. :í medida 
que a tempe ratura vac baixando. dc·:.:: ·sc. 
com uma barra de ferro mcttida d entro do ba ­
nho, ir agi ta ndo -o durante todo o tempo cnt 
que pa.;sa do estado fluido ao pastoso. 

Nos modernos processos de s ide rurg ia , che­
ga-se quas i a eliminar a formação dessas bo­
lhas. addicionando-se ao metal em fus;io. no 
momento em que vac ser coad o dentro d o moluc, 
certa quantidade de f e rro-si I i cio ou f erro ·a lu ­
minio , como calman te. Qualquer das duas li­
gas actua não sú como dcsoxydante, peln 
grande a\·idcz que tccm o s ilí cio c o a lumín io 
pe lo oxygcnio. como pri ncipa lmente dá ao mc­
tnl maior capacitlad e para dissolver os ~azcs 

i1'el lc contido>. P rova isso, o dcsap parccinh:nto 
das bolhas, mesmo d e azoto e hydrogenio, p ro· 
vcnicntcs do ar c da h umidade athmosphcrica . 
que de outro modo não pode ser explicado, 
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pois esses dois gazes não se e lim inam por 
combinações chimicas com qualquer dos dois 
ca lm antes . 

• 
• • 

Convem sempre evitar a formação de fendas 
ou lacunas no interior do lingote, e para isso 
é essencia l que a solid ificação ·se faça, g radual­
mente, de baixo para cim a, de mod o que a 
parte s uperior, conservando-se f luida, possa, 
pe la simples g ravidade, ir SIJpprind o o :neta l 
necessario a preencher a fa lta que se vae 
dando no interio r do lingote, pela contracção, 
em virhde do resfriamento. 

E ssa contracção se obse rva perfeitamente na 
bocca do mo lde, o nde a . superfície da . nassa 
fluid a ,·ae baixando, deixando no centro uma 
depressão, por vezes bem notavel. 

De modo a re ta rdar o resfri amento da parte 
s uper ior do lingote, para que seja a ul tima a 

1· solidif ica r. faz-se, como d issemos, a parte su­
perior dos grandes mo ldes de fe rro fund ido, 
de a lvenaria refracta ria. Isto, comtudo, nem 
sempre é bastante. Quando n~o só n'esses mol­
des. mas ainda nos feitos in tei ramente de a lve­
na ria. se deseja obter uma fund ição mais re­
gular e homogenea, costum a-se aquecer a parte 
superior do molde, an tes de derrama r 0 meta l, 
prolongando-se, não raro, este aq uecimento 
ainda depois de esta r cheio. 

O lingote, antes de consol idar, deve ser con­
ser vado com o mo lde, se mpre na mesma po­
siçãO· Pode-se transportal -o com cuidado sob re 

0 truk em que foi f undido, mas nu nca ,rira l-o 
ou inclinai -o. O nucleo interno, que se forma 
na parte super ior pe la accumul ação elas impu ­
rezas e defeitos que existam em sua massa, 
com a mudança de posição, f orçosamente se: 
des locaria, tornando mais extensa a parte vi­
ciad a. 

T odavia, por mais cuidadosa que seja a fu~ ­

dicão dos lingotes, ha sempre na parte su­
perior uma zona, mais ou menos extensa. em 
que o metal apresenta defeitos que o tornam 
improprio para a fab ricação de ca nhões. Na par ­
te infe rior existe tambem, em bo ra em menor 
proporção, out ra que deve ser regeitada. 

O almirantado ing lez exige que para a 
construcção de artilh aria só se em pregue a par­
te central do lingote. separando-se de todos 
etles. para vo ltar á fundição, 0,30, em peso, 
da parte superio r e 0,03 da in fe rior, sendo, por­
tanto, acceitos sómente 0,67 elo peso tota l. 

E' pelas ext remidades viciad as que se pren­
de o lingote ao ap pare lho que permitte mo­
vel -o em todos os sentidos, deixando livre pa­
ra ser t rabalhada toda a parte central aprovei-

tavel. Tal o motivo porque só se deve corta i-as 
depois de laminado ou forjado o lingote. 

Os lingotes de pequenas dimensões podem 
ser retirados dos moldes logo que adquiram 
certa consistencia, sendo imm edia tamente lami­
nados ou forjados para se aproveitar todo o ca­
lo r que o metal ainda conserva d a fusão . Para 
isso, nas g randes usinas, o ferro g usa é con­
vertido em aço, vasado em lingotes e estes, 
passando por uma serie de laminadores, são 
transformados em trilhos ou vigas communs do 
commercio, com o mesmo calor com que no 
forno a lto foi redusido do minerio, sem ne­
cessidade de reaquecimt; nto. As diversas opera­
ções se succedem, sem interrupção, do minerio ao 
t rilho acabad o, prompto para ser assen te na 
linha, não lhe faltando mesmo os furos para 
os parafu.sos das tal as de juncção. 

Em taes condições. retirando-se o lingote 
a inda quente, a sua temperatura não é unifo rme: 
exteriormente, a parte que esteve em contac~o 
com as paredes do mo lde acha-se mui!o maiS 
fria elo que a interior . Ha . portanto, grande 
d ifferença de plast icidade em sua massa, e. fa­
zer passar pelos laminaclores ou pela fona 

0 

bt Pro­
metal neste es tado é ter certeza de o er . . _ se rettra 
duetos defeituosos. Entao. logo que estufa 
o lingote do molde. colloca-se em uma t 1 0 
especia l onde pela conductibil idade do me a ' 
ca lo r se des~ ribue uniformemente por toda a 

massa. 
Pouco maior 

Essa estufa é um simpl es poço, 1 'd de 111ate ria 
do que o lingote, todo reves ti 0 osição 
ref racta rio, em que se o co lloca em Pl . or 

t f f'cando a 11 P ver!ical. um em cada es LI a, 1 chapa 
a lg um tempo. O poço é coberto com uma b r 0 , , 'd tes de rece e de ferro. e so e aqueci o an t n . tes man eel 
primeiro lingote, porque os segulll . . •nte 
sempre a temperatu ra interior sufflclentetnc: 

e levada. ue sahe o 
Do mesmo modo, o calor com q. d ,a ra 

li ngote do molde pode ser aproveita 0 
. .!· , 

operaçao e 
sua forjadura; neste caso, co~o a de ter-
mais demorada o metal esfn a antes ' -t espe-
min ada, e por isso, salvo casos mUI os 

. ele uma vez. 
ciaes, tem de ser aquecido ma1s 

• .. . 
. - s só elevem Os lingotes de g randes d1mensoe 

· d completa-ser retirados dos mo ldes depoiS e 
mente frios. Destes vamos nos occupar, mostran ­
do como são forjado.s, e como para isso se pode 
mover com facilidade e presteza essas ~;;; ran­

des massas, pesando ge ra lm ente muitas tone­
ladas, levando-as repetidas vezes do forno de 
aquecimento ao marte llo e á p rensa h ydrau lica, 
depois de aquecidas, onde são apresentadas em 
diversas posições com a mínima perd a de tem po. 
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Os fornos de aquecimento d os g rand es lingo­
tes de,·em ser insta ll ados o mais proxim o pos­
sível do ma rte llo o u d a prensa hyd raulica, ond e 
teem de ser fo rjados; e o trans po rte de um pa­
ra out ro ponto precisa ser fe ito com a ma ­
xima rapidez e facilidade, por meio de um 
g u ind aste possan te. de capacid ade supe rio r ao 
duplo do peso do maior lingote que tenha de 
ser . t raba lhado. 

Já mostramos que os g randes lin gotes são 
fundidos em forma de f rascos prismat icos, e 
que é na extremidade correspondente ao gar ­
g a lo que se accumula a maio r pa rte das im ­
pu rezas do metal. Esta pa rte, não podend o ser 
aproveitad a para o canh ão. não precisa ser fo r ­
jada. mas antes de sepa rada presta val ioso ser­
viço : por cll a segura-se o lingote, o que pcr ­
miti.e agi lmente mo\"imental -o durante a fo rja­
d ura. 

E mprega-se nesse t rabalho um appare lho s im ­
p les, e ass im se procede: prende-se um a das ex­
trem idades do lingote a uma bar ra de fe r ro 
de secção prismai. ica, porporcional aos pesos com 
que se tem de ope ra r, c na outra co ll oca-se um 
cont rapeso. O lingote é f ixado á bar ra por meio 
de g rampos e pa rafusos reforçados, c o cont ra­
peso s implesmente enfiado c mantido em posi­
ção com pa rafusos de pressão. 

O systema assim constituído é suspenso pelo 
g uindaste. ficando a barra em posição ho ri zonta l. 
perfeitamente equilibrad a como os braços de um <l 
ba lança. Usa-se, em gera l, para diminui r a car ­
ga supportada pelo apparelho, um contrapeso me­
nor do que o lin gote, fazendo -se então os bra­
ços da alavanca em que se divide a barra d e 
fer ro, im·e rsamentc porporcionacs ás massas pre­
sas nas extremidades. Nestas condições, (] ual ­
quer que seja o peso do lingote, pode-se com 
muita facilidade deslocai-o em tod as as cli ­
recçõcs. Pa ra vira l-o em to rno do eixo, permit­
tíndo fo rja 1-o elos lados , a suspensão é fe ita 
com uma corrente de Oalle, passando por d uas 
po lias, - uma suspensa ao mo itão do g uin ­
d aste, c a outra engastada na barra de fe rro 
que lh e f ica se rvindo d e eixo. Deste mouo. com 
muito pequeno esforço consegue-se mover ra­
pidamente c com toda a p recisao, grand es 
massas de meta l incandescente, t ransportando­
as do forno em que são aquecidas ao ma rte l lo 
ou á prensa hyd rau lica , onde se · fo rjam em 
posições diffe rentes: ou vice-versa, mudando­
as de uma pa ra outra d estas posições, tão f acil ­
mente como um ferre iro move sobre a bigorna 
a peça a fo r jar , segura por uma tenaz. .. 

• • 
0 aquecimento de grandes massas de aço é 

operação melindrosa que p recisa ser levada com 

extraordinaria caute la. Vimos que um aquec i ­
mento brusco pode muitas vezes prod uzir a se ­
pa ração completa do nucleo d o lin gote. por 
causa da dif ferença de d il atação elo metal. o 
que prejudica a homoge neidade da peça a fo r­
ja r. O aquecimento cle,·c, pois. se r lento, c ao 
chega r a certo ponto é ncccssar io abafar a 
chamm a. de ixando o lingote po r a lg-um t t'mPO 

dentro do fo rno. A incandescc ncia elas pa r ::!d es 
des te mantem ca lo r su ffic icntc para permitti r 
que a temperatura externa d'aqueUe, propag-an ­
do-se no in te rior, to rne-se unifo rm e em to d a 
a massa. 

O forno de aq uecimento é um forno commum 
d e reve rbero, tendo a po rta de 1-!U ilhotina. de 
dimensões porporcionadas ao tamanho d a llta::><;a 
que ha de receber. Nas pequenas insta ll ac.:õcs. usa­
se o can·ão corno combustíve l, c nas mai s im ­
portantes o gaz, pe lo systcma ele reversão S ie­
mcns . 

Sem pre suspenso pelo gui ndaste, inl rod u;.-sc o ~ 

lingote no fo rno e desce-se a porta até encon ­
tra i -o. ficando d o lad o de fóra a parte que não 
tem d e se r forjada c á que está p resa a ba rra 
de fe rro que o supporta. O resto da abe rtu ra, 
is to é. o espaço q ue f ica ent re a porta e a 
sole ira, fecha-se com t ijo!os c a rg-i la rcfrac t..t­
rios. Algum tem po depois, cstau:lo ra;.oa,·e l­
mentc aquecido c com a tempera tu ra un ifo rm e 
em toda a massa, ret ira-se o ling-ote pa ra ser le ­
vado ao martc llo ou a prensa hydrau lica c 2h i 
fo rjado. 

O t rabalho d e fo rja comp rim e vig-o rosa me n h· 
o meta l. c essa com pressão a que se sujeita o 
aço aq uecido em tempe ratura basta nte e levad a . 
pa ra que a massa se to rne pastosa, tem sem ­
pre por cffc ito melho rar as s uas qua lidad es: 
e tanto mais lh e apro,·c ita a opc raç;io. qua nto 
mais for repet id a. P r incipal ment e nos g- randes 
lingotes, em que a fa lta de ho mogeneidade 
1~1ais se accentua, po r produzi r -se o r esf ri amen ­
to g radual do metal de fô ra pa ra dentro. o 
cffcito d a com pressão torna -se mais scnsi \ ' c i : 
mas justamente po r causa de suas grandes d i­
mensões, pa ra que esse c ffcito se possa cxte n ­
clc r a té o inte rio r, é intl ispensavc l fatc l -o m a is 
cnc rg ico e mais repetido. 

A compressão pode ser p roduzid a pe los cy­
Iind ros de um laminado r, pelo marte ll o com ­
mum ou a vapo r, c pe la p rensa hyd raul ica. 

Destes t rcz processos, o mais expedito c ao 
mesmo tempo o que se p roduz com mais uni ­
formid ad e é, sem contestação, o do lam inado r . 
Devido ao ro lamento. os cyl índros dc:>te obri ­
ga~ a chapa a passa r fo rçada entre ellcs, p ro ­
duzindo sem in ter ru pção um a com pressão ener ­
g ica e uniform e sobre toda a massa, e como a 
passagem é rapida, pode-se, com o mesmo ca-
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lo r , repeti l·a diversas vezes, sujeitando o 1nc· 
ta l a muitas operações successivas. A compres· 
são entre os dois cyl indros se propaga em 
o nda. de um a a outra extremidade da chapa. 
faze ndo com que d iminua de espessura, auspncn· 
tan do ao mesmo tempo a superfície.· 

A s chapas muito g- rossas, é cos tume subm ettcl­
as a n tes á acçiio da prensa hyúraulica , afim de 
me lhor ga ra nt ir a com pressão em tod a a cs· 
pessu r a da massa. 

Na fabricuçào de chapus de qua lque r espes· 
s ura. d esde as que se d estinam á h li ndag cm. 
até as mais delg adas para p ro~lucção de fol has 
de F landres, não ha d u,·ida que con,·cm muito 
n1ais o processo d o laminado r . O mesmo acon· 
t ece. tratando -se de obter b:J ITas de secção uni­
forme . 

Os mesmos cy lindros podem scr\'Ír pa ra fabri· 
cação de chapas d e qua lquer es pessura: esta se 
obtem com o seu maior ou menor afastameil to. 
A p rod ucç;io de barras de secções d iffcrentes 
exige, pa ra cada secçiio. um o u mais jogos de 
cyl indros, o que torna a appa rel hagem muito 
d ispendiosa e. economicamente. só é applica,·e l 
quando se pretende produzir g rande quantidade 
de material com a mesma secção trans,·crs:d , 
como tr ilhos, \'igas, e barras d e venda commum 
nos mercados·. E m todos os ou tros casos re · 
co •· r c-sc á comp ressão produzida pelo ma rtc l lo 
o u pe la prensa hyclrau lica. · 

O g rand e laminador ele chapas da casa l(rupp 
t e m os cy linclros ele -1 1~1etros d e com primento 
c 1,111 7-10 de diamctro, podendo trabalh<~r com 
um inte rva llo maxim o de 1, 111 30. Esse laminador 
é accionado por um a fo rça de 3.500 liP., e 
pode lam inar chapas ele 150 tone ladas ele peso 
maximo. 

Com o marte llo commum 0 11 a ,·apor o tra­
bal hO é mais demorado. c ordina riamente re ­
quer mais d e um ca lor, mas em compensação 
tern a ,·ant<tgcm de d ispor de um campo mais 
vasto nas suas appl icaçõcs. O mesmo marte llo, 
sem se mod ificar nen huma de s uas partes, pode 
se rvi r pa ra fo r jar uma g rande variedade ele pe­
ças. bastando que o operad or as d is po nha em 
pos ição con,·cniente sobre a b igorna, no mo -
111ento de des ferir a pancada. 

.. 
• • 

O trabalho produzido pela qued a de um mar ­
te l lO d epende ele dous f adores: o seu neso e 
a a ltura da queda. E m taes condições, podemos 
conseguir o mesmo trabalho, qualquer que srja 
a altura, desde que o peso \'a r ie d e modo que 
o producto elos clous factores se conserve 
constante. Todavia, o tempo em que este tra · 

-

balho se rea lisa e a acção que exerce sobre o 
meta l, va riam. 

Para um mesmo trabalho rea lisado, I') Uanto 
maior fõr o peso, menor a altura de queda 
exigida, menor a ,-e locid ade do movei no 
instante em que se dá o choque, e menor o 
tempo g asto para caclil golpe. Ha, portanto, 
vantag-em em em pregar um marte llo .s:r ranclc, 
porque com c l le . pode-se, em um tempo dado, 
produ~ir maior trabalho. Alem disso. quanto me­
nor for a velocidade do mo,·el no momento 
da pancada, mais demorada se rá a compress.'io, 
c mais fará senti r o seu effeito nÓ interior da 
massa chocada. 

O cffcito elos martel_los pequenos, cahindo de 
g rande altura, é muito superficial. Evidente· 
mente resaltam a conveniencia e o pro,·eito d a 
uti l isaç;io dos grand es martellos, funccionando 
em a lturas limitadas, não só porque com ell es 
se obtem. em tempo dado, maior trabalho. como 
este se d istribue melhor no interior ela massa 
forjada. 

A necessidade de forjar g randes massas de 
aço para fabricação de canhões, foi exigindo 
o aug mento constante elo peso elos martellos. 
até atting ir ele 100 a 125 toneladas, com rc· 
lativa diminui ão da altu ra d e queda. E como 
na f orjad u ra não é o choque que aproveita ao 
meta l . mas a compressão resul tante. hoje. nas 
insta llaçues d e primeira ordem. os martc llos mais 
pos~antes tccm s ido substituídos pelas prcn:>as 
hydrau licas. com fo rça compressi\'a de muitos 
milhares de tone ladas. 

A cons ideração da economia imped iu que a 
prensa hyd rau lica se genera lisassc no processo 
d e compressão fluid a, e, já dissemos, e lla só 
foi empreg ada pa ra esse fim, em trez installa ­
ções - na f rança, na Russi\1 c nos Estados 
Unidos; ao passo que na fabricação dos ca· 
nhões, 0 seu emprego tornou-se d e ta l modo 
\'antajoso. para for jar g randes massas de aço, 
que a Bcthlehcm Stec l \XIorks. depois ele ter 
montado o maio r martcl lo até hoje conhecido, 
d e 125 tone ladas, cu ja installação lhe custou mais 
d e soo :ooo~ooo . poucos mezes d ecorridos. fez 
aq11is ição ele uma p rensa para forjar, ele fo rça 
d e 1-1.000 tone ladas, eles pendendo I . 920 :000::-iOOO, 
c linln antes da g uerra actua l, em plena act i­
vidade, alem dessa. outras de 2.000, 5. 000 c 
7.000 toneladas. .. 

• • 
Completando o que vínhamos dizendo sobre 

a fo rjadura d e lingotes, coll\·em ass ignala r que 
nos de g randes dimensões esse traba lho é fe ito, 
em g e ra l, por secções. 

O b loco coll\·enientementc aquecido \ ' iiC á 
prensa ou ao martello e ah i soffre por partes 
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s ucces ivamente a necessari a compressão, dando ­
se pequenas rotações em to rno do eixo d e mod o 
a compl eta r toda a volta em cada parte. A\·ança ­
se com e ll e um pouco pa ra reproduzir o tra­
balho na secção immediata , e ass im em todo 
o com p rimento, reaquecendo-o todas as ,·ezes 
que fôr p reciso. 

Acontece com frequencia que o lingote, 
aug men tando o comprimento po r effeito da for ­
jadut·a , n iio pode cabe r inteiram ente no forno. 
Neste caso, fo rja -se primeiro uma extremidade, 
d epois a out ra, e para aquecer a parte centra l 
rompe -se a · pa red e opposta á porta e d eixa -se 
do lado d e fó ra, em cad a extremidade. a pa rte 
exced ente. T apam-se, então. as abertu r:~s com 
a lvenaria ref racta ria e faz-se o aquecimento. 

(C ontiruí."). 

~ JJ& Art. 7• dos Estatutos - Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição, 
aos collabor adores a das opiniões que emittirr m 
em seus a r t igos. 

A futura industria siderurgica no Brazil 
Con1ideracõu Jo1 Engenheiro' Ja S . A . U1ina 

'Ferrum Jo R io de. janeiro 

CONTII'õUA ÇÃO 

A força elect rica 

O comb ustível da E lectrometallurgia é a cor ­
rente e lect rica. O carvão não é, entretanto, dis ­
pensave l no a lto fo rno e lectrico . Isso porq ue, 
a lém d a funcção de combustível pa ra eleva r a 
carg a do a lto forno á temperatu ra necessaria 
ás reacções chimicas, e lle exerce outra , a de 
reductor, que leva a effeito essas reacções, ti · 
rando ao minerio o oxygenio, af im de se obter 
o metal. Esta ultima acção do carvão não pode 
ser s ubstituída pela e lect ricidad e. Ella exig e, em 
peso, a terça par te do ca rvão necessario no 
processo do a lto fo rno commum. 

Na Suecia a fo rça elect rica pa ra os a ltos 
fo rnos é tirada un icamente de qued as d 'ag ua, 
p rocesso este tão conhecido no Brazil, como 
ta lvez em nenhum outro paiz do mundo. E 
ta lvez nenhum outro paiz g oze d e tanta riqueza 
em fo rças d'agua, como justamente esta terra. 
Deixemos fa larem a res peito os g randes geogra­
phos nacionaes Ba rão J-Jomem de Mello e o Dr. 
Francisco J-J omem de Mello, no seu conhecido 
«Atlas do Brazil », pagina -+6: 

«Sendo os r ios do Brazil , pe la maio r parte, 
«d e plana lto e rios de baixad a, ap resentam 
«na res pectiva linha de d ecl ividad e uma serie 
«de saltos c cachoeiras, ig uaes ás maio res 
''Quedas d 'ag-ua de outros contingentes . 

«A crtcltof'iro de Paulo-Affonso, o sa llo d as 
«S cte- (,Ju f'dns e d o lguosstí, o d e Urubu'­
<<Pungli, o de / {apuro, d o A vanhodoa' a enu­
«meram -se entre os r ios mais consicte'raveis 
«do mundo. 

«Na vasta extensão d o territo rio brazi­
«leiro são ellas tão nume rosas , q ue ta lvez 
<<nenhum outro pa iz offe reça em ig ua l es­
«cala uma somma tão considerave l desses 
<< formidaveis geradores de força electrica, re­
<<presentados por ,·olumosas massas d'agua. 
<<precinitando-se de grandes a lturas». 

•No Brazil . fo ram insta llad as - d urante os 
ultimos 15 annos - acim a de 200 us inas hyd ro­
c lcctricas de todos os tamanh os. quasi sem pre 
d estinadas ao al:ias tecimento das cidades c vil las 
nos va rios Estados d a Uni ão. As ins fa llaçõcs 
que servem ás capitaes do Rio de Jane iro , São 
Pau lo e N ictheroy, d ispõem juntas de uma fo rça 
de - approximadamente - 150 mi l cavall os 
Bem se pod e di zer Que hoje, ao tod o. 25 0.000 
caya llos hydro -e lect ricos se acham em movi­
mento no Brazil. 

j::s ta Quantidad e é muito notave l, comparad a 
com os 600 mi l cava llos utilisad os na Suecia 
pajz dcscnvold do, de g rand es recursos i ndustri :~c~ 

e situado perto d os cent ros europeus. E mQuan to 
a Suecia possue, em suas va rias q ued as , 6 mi - ' 
lhões de cavall os hydrau licos, o Brazil somente 
nas qua tro fo rças do lg uassú. do Rio Pa ran ~ 
(Sete-Quedas e Urubú -Pungá) c de Pa ul o ­
Affonso, dispõe de 12 milhões de cava ll os, na 
es tiagem. 

Infe lizmente pa ra a ind ustria siderurgica, a inda 
não se formaram - na visinhança d aque llas 
quedas - centros industriacs para aproveitai· 
as. nem consta a lli nada de minas de fe rro. 
Isso pódc vir no futuro e pa ra isso cont ri ­
buirá a ci rcumstancia de que a t ransmiss ão da 
força e lectrica é hoje um probl em a reso lvido 
até dis tan"cias d e 1000 ki Jomet ros da usina ge­
radora de e lectricidad e. Po r exem plo , a <<T hr 
Nevad a-Ca lifornia Power Co. » Jc,·a ag o ra s ua 
força desd e Lundy, na Ca liof rn ia , até Calcxico 
na'fronteira mexicana, atravez de uma extens ão d~ 
-1 8 1 milhas ou sejam exactamente 900 ki lom et ros. 
Nestas cond içõ es, a maior parte d as forças h v­
drau licas do Brazil pode rá se r levada aos pontos 
mais convenientes á sua u ti lisação indust rial. 

Para traba lha r com fornos e lectricos, se ja a lto 
forno ou refi nado r. a questão principa l é o bte r 
a e lectricidade a preço conven iente, is to é. sempre 
muitíss imo mais barato d o que o commum mcnte 
pago pa ra o se rviço d e motores. Por ex em Pio 
os 5 a ltos fo rnos electricos de J-l agfors. n~ 
Suecia, d ispõem da fo rça ao preço ínfimo de • 
5 reis po r kil owatt-ho ra. 

Este mesmo preço pode -se a lcança r no Brazil 
no caso d e possuir a propria us ina s iderurg ica 
a Queda d ' agua c os meios para aproveita i -a . 
Nossa la rg a experiencia ele projectos e con­
st rucção de usinas hydroe lectricas tem por varias 
vezes d emonstrado que, a pa rtir de 3 000 kil o­
w~tys ~e c:pacidad e, e na hypothese d e uma 
uttltsaçao ta o constante (d ia . e no ite s em in te r ­
rupçã?l como a offerecida pe los a ltos fo rnos 
e lectracos, o preço de - 5 re is por kilowatt­
hora - é aqui perfeitamen te a lcançave l, na 
maio ria dos casos. 

Um exempl o: a usina hyd ro -e fectrica em Ca­
choeira (Es píri to Santo). com 30 00 kilowatts de 
fo rça instilllacl a, foi por um d os nossos co ns truída 
em I 9 12, com o dis pend io d e 780 contos de 
re is, Ínclusive a t ransmissão da força á dis tancia 
de 50 kilometros . - Seu cus teio, cons ide rand o 
larga amortisação, reparos e pessoal, compu t<~-
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se em 80 contos annuaes. No extremo da Unha 
de trans miss ão, a usina podia - no maximo 
- des pende r 23 milnões de kilowatts-hora por 
an~o, sahindo a unidade des tas ao preço de 3,5 
rets. 

!Em virtud e. porém, das fluctuações, pequenas 
mas inevita,·eis na carga dos fornos e dos mo­
tores . os 2J milhões n ão pod em ser tota lmente 
aprovei t ados. P e la experiencia sueca . os fornos 
altos a proveitam 85 "/o e o res to d a ins tallação 
35o;o da ca pacidade maxim al, resul tando em nosso 
caso em 18,8 milh5es de ki lowat is-hora ao anno. 
Uma compa ração s imples prova que, assim, o 
preço da kilowatt-hora sobe de 3,5 reis a -!,3 
reis , a inda abaixo do preço de 5 reis na Suecia. 

Comprehende -se que ·o preço do kilowatt -hora 
em usinas geradoras mais pode rosas d o que os d e 
:JOOO kilowatts , é ainda mais ba rato, pois que 
nem o capita l d a construcção, ne m o cus to d o 
movimento crescem na proporção da capacidad e 
c s im e m escal a bastante menor. 

Us1n.1 hydrodcctdca, que ~l im en ta ns :•ltos fornos elcctrlcos 
em Hagfors, na Succ ia. 

Uma install ação d e -10.000 cavallos . cujo pro­
iecto e labo ramos. ha tempo , com todos os de ­
ta lhes . necessitava de um capital d e . . . . . . . 
Rs. -1. 500: OOOSOOO. Seu cus teio te r ia s id o d e 
240 co ntos po r a nno. incluindo a a mortisação. 
ca lculad a a razão d e 16 annos. Dahi resul ta ria 

Usina co rn 4 altos fornos el cc tricos , em Hagfors, na Suecia . 

0 cus to proprio do kil owat t -hora e m 1, 5 
re is - qua ndo a ins tal lação fosse tota lmente uti­
lisad a por um a empreza e lectro-s ideru rg ica. 

fundentes 

Ent re es tes.. que constituem outra mate ria 
fundamenta l a mctallu rg ia, cons ide ramos o 
quartzo, o cafrarf'O, e - para as fab r icas de 
aco - a d ol omifa e . o 1/lrlllganez. 
Tod a~ es tas mate n as . ana lysamos na Usina 

F c r rum e em preg amos a ll1 exce llc ntes t ypos na ­
cionaes . supe rio res aos cor renteme nte usad os na 
Suecia . 

Analyse do quartzo (arêa bra nca) 

Si 0 :!.... .... . ... . .. .. ... .. 97,8 0{0 
AI20S .. ... ... . . . _ . . . . . ... _ O, 7 , 

~;2~3- : : :: : : : : : :: :::::::::: 8:~ : 
Ana lyse de calcareo (cin:t.ento) 

Cil O.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 65 O f 0 
AI :!Qs e Fe2Q:J . .. . . . . . . . . . . o' 4 
MgO . . . . . .. . .. . . . . . .. . .. . . o'4 ,. 
~i O:! --- - ---- .... - --- - -·- o'6 

e rda ao fogo . . . . . . . . . . . . . 43;94 ,. 

Analyse da dolomita 

~~8 : :::::: : :::: : ::: : ::: :: 
Al2Qa e Fe20 3 
Si 0 2 . . .. .. _ . . :::: ::::::::: 
Perda ao fogo ..... . .. . ___ _ 

30,8 0/. 
19, 18 ; 
0,3 » 

2,1 3 " 
46,7 

Sobre o manganez não precisamos falar, 
vis to es tar, ha mui to. nrovada a perfeita q u:ll i· 
dade d este producto d o solo bt·a.t.il ci•·o. 

S urprehende ag radave lmente, nas analyses aci­
ma , a Jimpeza de enxofre e de phosphoro. a m­
bos não ra ros nos fundentes e. entretanto. tão 
noci\"Os á fabricação do fer ro e mormente do 
aço. 

Modo antigo e ainda hoje mais usado de fabricar 
ca r vão de lenha. 

O preço d os fu nd entes bra zileiros é elevad o 
em compa ração aos da Europa. Um a tone lada 
de d olomita ou d e calcareo custava . entregue 
em nossa us ina (antes da gue r ra). Rs. 35:3000; 
uma d e a rêa branca es pecia l Rs. 1 OSOOO. Na 
Suecia os mesmos preços va riam ent re 5 c 
6SOOO. 

O ma nga nez. porém, era barato. l nfel i?mcnte 
não podemos t irar proveito dc llc, sem t ransfor­
, a l -o em ferromanganez. mater ia esta ind ispen ­
save l á fabricação do aço . Um a no,·a us ina 
s ide rurg ica aqui d ed a , por tan to, ao lad o do a lto 
fo rno e do r<:f inador . construir um pequeno 
a ppa re lh o especta l pa ra o fabrico d o fe r roman ­
ganez .. proçlu zinclo t a lvez me ia tone lad a por d ia . 

Ass tm sendo, nenhuma necess id ade haveria d e 
~mpori a r fund entes elo es t ra ngeiro, encontra~do­
se todos ell es - e em opt ima q ua lidad e -
aqui mesmo. 

Materia refra ctaria 

Parte elos fundentes se rve egualmente d e ma­
te ria rcfrnctaria. Isso acontece com a anla 
branca e a dolomita. Destas existem tam bc111 
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muito b oas, com o seja a lwolina b ranca , 
analyse d eu o seguinte resultad o: 

Analyse de kao lina (branca) 

Al:!Q:{ ... . .. . . .. .. _ . . • . . . . . . 41 ,3 o/,. 
Si Q:.l __ __ ____ •• __ • • _. . . . • . . 45,4 » 

H:!O .... - ---- --- - ------·· · · 12,4 » 

e o utros b a rros refractarios, perfe itam ente 
paraveis aos d e boa qualidade d a Euro pa, 
este : 

Analyse de barro refrac ta rio 

AI:!Ü:1 . .. . . ..•. ....... ---.-- 34,0 °/o 
Si 02 (combinado) . . - . . -.. .. 38,5 » 
Si 0 2 (quartzo) ..... . .. -.- .. 13,3 » 
Ca 0.. .. . . .......... ...... 1,4 » 

H20 ... .... . .. . . ..... . .... 12,4 » 

cu ja 

com­
como 

Tambem estas subs tancias tem os, com vanta­
gem aproveitad o praticamente na fab ricação do 
aço ' na nossa Usina F errum. 

Fabrica moderna de carvão de madeira. (Sem u til isação dos 
subproductos.) 

Em vis ta d a existencia destas ma te rias , é de la ­
menta r - embora com prehens ire l - q ue ainda não 
exista no Brazil a producção d e tijo:os ref ract<J · 
rios pa ra os refinadores de aço c pa ra a ~e l cctro: 
meta llu rgia com s uas temperaturas d e 1 ::>00 ate 
J9QQo. O actua l ti jolo refractario naciona l é 
muito bo m, porém não se presta pa ra tempe­
ratu ras acima d e 1400°. Isso porque as fa ­
b r icas não possuem, po r o ra, fo rnos proprios 
á queimação de s ua mate ria prima acima dessa 
temperatura. 

E s ta fa lta. clesagradavel no momento , é ent re­
tanto corrig ive l no futu ro. A fabricação, em 
vista da exccl lente materia p ri ma, vi rá quand o 
0 consumo a justifica r. Em todo caso, a pri­
meira Us ina M eta llurg ica aq ui fa rá bem de 
monta r - como a nnexo - uma pequena fa ­
brica d e ti jo los extra-refracta rios , para se tor ­
nar desde logo independe nte d a importaçiio . que 
é hoje caríss ima para m aterias pesad as , cle1·ido 
ao f rete. 

Lembra m os q ue o Brazil - unico no mund o 
_ poss ue o material mais rcfractario con hecido 
- o minerio d e zirconio. 

Fizem os já a lg um as experiencias com cl le. 
m ui tas a ind a fa ltam para app lica l-o com ::~certo 
na nossa indus tria. O zi rconio, ainda pouco co­
nhecid o no mundo pratico, s uppor ta tempe ra ­
turas até 2.-100", c até 2.000 se comporta abso­
lutamente com o u m corpo neutro, não entra ndo 
em reacções chimicas com materias acid as o u 
bas icas. E ntre tanto, as experiencias feitas não o 
levaram a inda muito além d o labo ra to rio do 

scientista. Falta dar-lhe empreg o m ais vasto na 
metall u rg- ia c nada seria m e lho r indicado, para 
le1·a r isso a cffeito. do que a primeira us ina 
d e aço neste paiz. 

Os electrodos 

Como mafcria essencial á Elect ro·side rurg ia, 
não dc l' emos esquecer os e lcct rodos. Entre elles 
se forma o arco ,-o lta ico, cxacrame ntc da m esma 

As Ires part es int egrantes da sideru rgia, q ue existem no 
Brazil, porém em Jogares diifcrcntcs. 

A • Usina Esperança• d e Queiroz Junior & C., em Minas 
:ueraes, com do us al\os for nos a ctualmente. 

o forno para fabrica r lingotes d e_ :~ço.~na Usin a Fcrrum , 
Rio de jan ctro 

.. 
( "' •;} 
~ ' r 
•. 

IJ•:O '' 

A Us ina de La minação de Hime & C. , Nic th eroy 

m <.~ne ira, como nas antigas lampaclas ele a rco. 
po rém em escala mu itíssimo m a ior. A materi:-t 
p rima pa ra a s ua fabricação n ão é sóm c nte o 
ca rvão como a inda a g raphite. 
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E s tes, incontestavelmente s uperiores em qua­
l idade aos de carvão, são fabricados em uma 
unica c importante us ina na America do Norte . 
Su a app li cação é limitada somente por ser unica 
a fabrica e excess ivo o seu preço. O fabrico 
dos c lccrrodos de carvão. entretanto, não constitue 
nenhum privileg io. lnnumeras fabricas existem, 
q ue os produzem. Alg umas fabricas electro­
meia l : urg icas da Suecia construíram, como an­
nexo para o seu uso proprio c tambem 
pa ra a venda - pequenas fabricas d e c lect roclos. 

Elcclrodes para fornos clcctricos, fabricados na Suecia. 

prova,·clmcnte se rú este tambem o procedimento 
a adoptar no Brazil , onde nada existe feito 
nes te se ntid o, nem na meno r escala. N ão fa ita 
a rn a te ria prima, o carvão de re torta de gaz, 
0 

can·ão d e madeira e .tambem a · g raphite na­
tural. O res to é ques tão ele traba lho, machin as 
e de a lta temperatura. 

Trabalho 

Um dos problemas mais serios para a si­
d e rurg ia, é a escol ha dos operarias apro-

ri ados aos pesados trabalhos d esta industria, 
~ue muitas vez~s. envo h ·cm um a se ri a respon ­
sabilidade. Braztle tros com petentes ha que não 
cons id erat.n o t!·abalhador nac~o!l a l proprio para 
issO· Se tosse fundad a ta l opu11 ão, o futuro d a 
s id c rurg i.a naci<;>nal e com ~ ~~~ o futuro do Bra ­
z i 1 esta n a f ortementc prCJUCltcad o. 

p. celebre mina d ~ tcrro oe ualltvare, na :>ucc1a. - A' flo r da 
terra, co mo no Hr~zi l. 

fel izmen te não nos pa rece, pela nossa pro­
pri a expe ricncia na fa b ricação do aç.o, que _ ta l 
a rg umentação proceda. Isso por r a n as razoes. 
A industri.a d o fe rro aqui se rá , c reacl ~ aos pou­
cOS· A. lH'Im eira usina ta l\·ez so pre~tse d e 100 
0 pe ran os profissionaes, numero relahvamente tn -

fimo e por isso . com certeza, educa,·el enti·e 
o e lemento naciona l e est rangei ro neste paiz. 
Estes operarios formarão o nucleo fund amental 
dos que venham a ser precisos mais ta rdc. Seu 
aclextramento per feito levará - sem duvida -
tem po. meio anno ta lvez, cheio de difficuldad es 
para a primeira ad ministração do estabe leci­
mento. Isso é ine\'itavcl. Os subsequentes ho­
mens do trabalho me ta llu rg ico. entretanto, serão 
criados pelo's seus proprios camaradas mais ve­
lhos, com menos d emora c menos difficuldade 
para a usina. O exemplo destes arrasta os no­
,·o:;. Mais ainda, a fascinação notoria d a si­
derurg ia sobre os homens creará, t ambem no 
Brazil, os dedicad os ao traba lho não por ga ­
nha r sómente e sim tambem por gos to pessoa l. 

~Um dos ma iores dcpositos de ferro no mundo 
o "Pico de ltabira" 

Estes são, natura lmente, os melhores e mais 
aproveitaveis operarias. 

Ta l processo da formação d o opera riado pro­
fiss ional nas usinas de ferro é observado em 
toda parte. Tambem o temos ,·is to, em escala 
li mitada embora, em nossa fa brica de aço pelo 
processo Siemens -Martin , o qual exige d a gente 
o es forço mais duro nos processos siderurg icos . 

Usina moderna de a ltos fo rnos a carvão de rnadcirn, 
perto de Kocping, Suec1a. 

A nossa expcrienci a, feita com nacionacs c est ran­
geiros, d eu resultados animadores. fo rralccend o 
a nossa es perança, de que cl la pode se r repetida 
em esca la maior . A dedicação elos nossos opera­
rios ao traba lho tem s ido, por ,·ezes, \'e rda ­
cl e iramcntc notavel. mo rmente nos d ias d e 
g rande ca lor, no ultimo verão. 

Tudo isso nos leva a crê r que a difficllldacle 
de obter operarios prestaveis á siderurg ia pode 
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ser vencida no Brazil, 
iecte, d e antem ão, a 
masiadamente g randes, 
centenas de homens. 

a não ser que se pro­
creação de usinas de­
que precisem d e muitas 

Começando modestame nte, nos 
cados e traçados tambem pelo 
Suecia, o opera riado siderurg ico 
lenta mas seguramente - creado. 

A fonte 

limites incl i­
exemplo da 

será aqui -

T emos, nas paginas anteriores, devidamente 
apreciado as possibilidades fundamentaes da pro ­
ducção do fe rro e aço no Brazil. como sejam : 

- as necessidades deste paiz em a rtigos de 
ferro 

- os meios de transporte da mate ria prima 
- o minerio de fe rro 
- o ferro velho de socata 
- o carvão 

a força e lectrica 
-=- os fundentes 
- a mate ria refracta ria 
- os electrodos 
- a questão do operariado. 
Vam_os passar agora a expôr a lguns detal hes 

dos d1 versos processos da s iderurgia, afim de 
comparar _o seu cus~eio. Adaptamos todos os 
c~lculos . tJ_rados da experiencia sueca, ás cond i. 
coes espec1aes deste paiz. 

Pa_ra abr~viar a nom enclatura, ser dmo ·nos d os 
segumtes Slgnaes: 

FC ind ica Fonte produzida no forno alto a car­
vão de lenh a ; 

FE Fonte produzida no forno alto · e le-
ct ri co ; 

AM » Aço produzido no refi nildo r Siemens-
Mart in; 

AB » Aço produzido no refinador Bessemer· 
AE ,. Aço produzid o 110 refinador e lectrico : 
CM Aço Martin, fa !J ri cado com o aux ili~ 

da fonte de carvão (FC) · 
CB ~ Aço Besseme r, fabricado ~om a uxilio 

da font e. de ca rvão (FC); 
CE • Aço elecln co, fabr icado com auxi lio 

da fonte de carvão (FC) · 
EM » Aço Martin, fabr icado co~ o a uxi lio 

da fonte e lect rica; 
EB • Aço Bessemer, fabr icado com o auxi-

lio da fon te e lectrica; 
EE ,. Aço e lectrico, fabricado com o a uxilio 

da fonte e lec trica. 

Temos provado, não somente que o Brazil 
pode crear a indust r ia de ferro sem recorrer 
ao estrangeiro pa ra a acq uisição d e materias 
primas, como tambem ainda a exce llente 
qual idade da maioria d es tas, aqui exis tentes. 

O factor determinan te do valo r da fonte 
(is to é : fe rro g uza, produzido no a lto fo rno), 
producto es te de que tratamos pr ime iro , é seu 
teor em enxofre e em phos phoro. Um dos ob­
jectivos principaes do meta llurg ista moderno é 
sempre obter a fonte mais limpa possível 
destes dous corpos prejud iciaes. Esse ob jectivo 
só é :a lcançado completamente quando se empre ­
gam no a lto forno mater ias tambem ise ntas dos 
mesmos. Estas temos no BraLi l, p elo menos 
pra ticamente fala ndo, conforme mostram as ana ­
lyses acima expostas. Falta unicamente a ana­
lyse do carvão de madeira, o qual, na Suecia. 
costuma incluir uma certa porcentagem de phos­
phoro. 

Em vista d a variedade das madeiras brazi­
leiras, é difficil estabe lecer de antemão uma 
ana lyse gera l do can·ão. O d irector do a lto forno 
na <:Usina Esperança)), Dr. Mario da Rocha, 
nos affi nna sua convicção de que o carvão alli 
não é phosphoroso. A fonte da «Esperança )) 
mostra peq ueno teor d e phosphoro, que nos 
dizem ser pro\·e niente do minerio. Pa ra os fins 
de fundição commun. este teor é, ás vezes, 
conveniente, mas não para a fab ricação do aço. 

Pa ra o teor de phosphoro no aço contribuem 
- inrariare lmentc - todas as materias de que 
se compõe a ca rga do a lto forno, tanto o mi­
nerio, os fundentcs, os refracta rios, como o car­
vão, desde que elles proprios contenh am phos­
phoro. Este facto cons ti tue uma desvantagem 
do processo do alto forno a carvão, compa•·ado 
com o e lectrico. O ultimo se contenta com a 
terça parte do ca rvão do primeiro. por tone lada 
de fo nte. Contendo o carvão phos phoro tam­
bem, só a terça parte d e lle pode entrar na 
fonte elect rica. 

Isso quer dizer que o proces;;o elect r ico tem, 
d esd e logo, incontesta\·el supe rio ridade sobre o 
outro , sempre que se trata da qualidade do 
produc!o. Cousa semelhante se dá em re lação ao 
enxof re, caso a carga do fo rno o conte nh a. O 1 
ca lor mais inte nso no forno electrico fa z com 
que um a boa pa rte deste enxof re se vaporis e. 
sah indo pela bocca do forno. 

'J'ypo de a lto f<·rno a carvã o 

E' superfluo d escrever aqui as funcçõe~ do 
alto forno a can ,rio, porq ue, ha annos, extst~m 
taes installac;ões no Braizl, d ando fonte de mu1to 
boa qualidade. 

Relati\·amente aos a ltos fornos elecfricos , o 
caso é differente. A Suecia, onde o p rimeiro 
destes apparelhos foi inventa~o, !13 .cerca de 
dez annos, possue natura lmen,e minUCIOsas ex­
periencias neste te rre no. Actua lmente traba lh am 
a lli 8 fornos e lectricos, com a producção de 
85.000 ton eladas por anno. Além disso, ha 3 
outros em cons trucção. Levando-se em conta 
que o primeiro forno, para rins industriaes , so­
mente fô ra construido em 1 9 10, O progresso 
d o sys tem a tem sido notave l, \' isto que a s i ­
derurgia é, notoriamente, a maiS conser vadora 
de todas as industrias, reluctando sem pre contra 
innovações. T emos a lli a maior prova das con· 
vincentes vantag-ens do novo forno, em. com· 
paração com o antigo, a carvão d e m adetra . 
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Pode-se hoje a/firmar que lodos os altos for­
nos, daqui e(n d eante construidos na SuPcia, 
serão do systema electrico . 

Para e ll es, a obtenção da lenha nccessa ria 
á fabricação torna -se muito mais faci l. A que 
se rve actua lmente pa ra um forno a carvão, pode 
a limentar tres e lectricos de ig ua l tone lagem 
d ia ria, incontestavel \·antagem economica, quando 
se trata de aug mentar a capac idade produc tora 
de ferro de um paiz inteiro. 

No Brazil, o prob lenia do supprimento de 
madeira pa ra carvão não é a inda ag udo, pelo 
menos não se rá para as prim eiras us inas s iderur­
g icas. Se fosse somente po r essa causa directa, 
não haveria, tal vez. razão d e se preferirem os for­
nos eleccr icos. Entretanto, quem o lhar para mais 
longe, prevendo o incremento imperioso da s i­
derurg ia aqui , deve tomar em consid eração tam ­
b em este a rg umento. 

já falam os sobre o custo da força clectrica 
produzida po r us inas hydrau licas de varias t a­
manhos. Uma insta llação construída nos moldes 
da «Thc Tramway, Light &. Power Co.» do 
Rio de janeiro, d ev ia produzir o ki lowatt-hora 
por 2 re is . se fosse tota lmente aproveitada. 

Alto forno clcct n co com trcs elcctrodos. 
O d escnhb mostra um só. 

Isso, entre tanto. não aco ntece e o . preço minim9 
da companhia, para cons umo mutto grande , e 
de 14 reis. pe la tabe lla. E' provavcl que a 
companhia, mediante contracto. ele longo J?razo 
e levando em _conta ~ g ran~e Interesse nacw_na l 
da industria s id erurg tca, mo rme nte da e l ~ctnca, 
reduza este preço. Nesta hy pothesc pa rh re!nos 
_ nos seguint~s calculas -:- do ponto. de v 1~ ta, 
auc se constn11sse um~ u~ 111a e_lectrostd e ru rg1ca, 
á qua l a corrente se n a to rn ectda ao preço de 
1 O reis por kil ow_att-_110ra. _ 

Comparemos pnme1ro o custo da construcçao 
e o custeio por 1000 kilos de fonte nos a ltos 
f ornos elos d ous systemas, s_cmpre nos moldes 
de nosso p lano. d e produzir annualmcnte 10 
mil toneladas d e lingotes d e aço. Partindo ~este 
ponto cabe -nos dete rmina r primei ro a capactclade 
e o ;ystema mais ap r_? Priado d<?s a ltos fo rnos. 

Preliminares : O carvao d e mad.et_ra custava a 1~!es 
da gue rra Rs. 558000 por 1000 ktl os. Os elccno ­
dos de ~arvão custava t;t . no mesmo tempo, 
Rs. 300S000 por 1000 I< d os. 

Estabeleçamos, antes ? e tudo, a differe nça 
principa l no custeio aa fonte FC contra a FE, 

pondo de parte as despezas de m inerio (com 
6J o•o de ferro), fundentes, trabalho, etc., 
por se rem iguaes para ambos os processos. 
Assim temos : 

Systema 
FC FE 

Carvão d.: madei ra, 900 1< •.... 
Idem idem, 3, O k . ..... ...... . 
I<il owat (s-hura , 2300 a 10 ré is . 
Elect rodos, 6 k. a 300 réis . . . . 

49$500 
16_i:500 
23$000 

1$800 

P<tra 1000 k. de fonte .... . 49;'500 4 1;300 

Assim - com o kilowatt-hora a 1 O reis -
o processo electrico se torna mais economico. 
Para o systema FE ser igual ao F C, o kilowatt­
hora podia custar 13,6 reis. 

O caso é tdifferente quando se calcula o custo 
elo carvão fabricad o de lenha pela propria 
usin a. Nesta hypothese, o kilowatt-hora não d e-
via passa r d e 12. 1 reis. . 

O preço da lenha influe naturalmente mu1to 
nestes calculas . A lenha, vendida antes d a guerra 
a Rs . 5:3000 no maximo, custa hoje entre ~SOOO 
e 108000 e não se sabe a inda qua l sera seu 
oreço depois. . 
. Destas s imples considerações, o le ito r perce­
berá ele ce rto a compl exidade do problema _a 
enfrenta r por quem deseja projecta r com ~n ­
terio c acerto a g rande obra d e urna usma 
de ferro em condições inteiramente novas. E r~os, 
no cal cu 1o prima rio podem se tornar de cff~Jtos 

' . ' d p ISSO funestos para o capita l emprega o. or . · 
decidida a construcç ão de uma usina sideru rgt~a . 
torna -se imprescindi\·e l, antes de _tudo. a ~n­
\·estigação minuciosa d e todas as cJrcumst_cnc!as 
locaes antes de se em prehencler o pnm ciro 
passo pa ra a montagem. f 

0 
FC 

Continuemos: o tamanho do a lto or~ 0 mil 
e F E para a producção contemp lada d e t 

' . d é g ranclemen e toneladas ele lmgores e aço, t rans-
def inido pe lo processo adaptado para a 
formação da fonte e d a socata em aço. ~~ 
- como d izem os meta l!urg istas - a retr-
nac:tio . .. _ . · ent ram 

Os methodos da rei maçao. que aQUI . _ 
em conta. ser ão tratados no capitul o_ R efuwc:ao . 
E ll es exigem para a citada producçao: 

toneladas 
6.550 de fo nte 

Refi11ador AM .. . . .... · · · · · · · · · 4_650 de soca ta 
e ma is ......... ... ........ . . 13.280 de fonte 

Refinador AB . . . .. . . .. · · · · · · · · 140 de socai a 
e hlais . .. . . .. . . .. ..... . ... . . 6400 de fo nte 

Refin adot AE .. .... .. . - ... ..... 4.500 de socata 
e mais .. . ....... . . . .. . . · · · · · 
Para o systema AM e AE é sufficiente um 

alto fo rno com a producção de 25 t~neladas 
diar ias . O systema AE, entretanto, extg~ um 
de tamanho duplo, facto que. desde logo, mf lue 
muito desvantajosamente sobre as despezas tanto 
do capita l como do se rviço deste systema. 

Custo da construcçào para differentes tornos altos 

Alto forno do systema FC de 25 to-
neladas por dia .. . . _ .. .... ... · · · · · 

Alto forno do systema FE de 25 to-
neladas po r dia .... . .. ... . ....... . 

Alto forno do systema FC de 50 to-
neladas por d ia . . .... .. .... · · · · · · · 

Alto forno do systema FE de 50 to-
neladas por dia .. .. .. .. . .. . · · · · · · · 

(Preços antes da guerra) 

350:000$ 

400:000$ 

600:000$ 

700:000f 
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O custeio por tonelada de fonte, produ zida 
nos d iversos systemas, cons ta da tabella abaixo 
fundame ntando-se nos preços dos materiaes 
t ratados nas pag inas ante rio res. O gaz d es­
prend ido pe lo a lto forno merece uma menção 
es pecial. Se, por exemplo, para a prodL·cção do 
aço fossem empreg ados refinadores AM. aq ue­
cidos a g az, aquelle do a lto forno pode fornecer 
a metade do necessa rio, sendo o resto supprido 
por um gazog eneo q ua lquer. Ass im, o lucro 
no gaz pode se r cons iderado como reducção do 
cus teio no a lto forno, conforme se vê indicado 
na tabella. O s a lg arismos de 6:-. 250 al li se 
expl icam assim : 

O alto fo rno FE desprende 500 m~ de gaz 
por cada 1000 kilos de fo nte. Elles cor respon­
dem em va lor calorífico a 0,8 m3 de lenha 

(theoricamente ca lculado). Na pratica, para 
substituir os 500 m~ de g az po r lenha, se ­
riam no entanto necessa rios I. 25 111 :1 (em vez 
de 0,8 m3J cus tando Rs. 6;:: 250 . 

Do fo rno FC se consegue, por to ne lada de 
fonte, ..JOOO m3 de gaz, po rém de ,·a lor ca ­
lorífico ig ual a um quarto d o mes mo ,·alor 
no fo rno FE . Accresce que o systcma F C gas ta 
a metade desse g az nos seus a ppare lhos aque ­
cedores de a r. appare lhos es tes d ispe nsados pelo 
forno FE. Restariam assim 2000 111 ~ el e gaz, 
que - em poder ca lorífico - cqui,·alem aos 
500 m:1 d o forno electrico. Nenhu m dos seus 
systemas FC c FE, tem porta nto vantagem 
sobre o o utro , quanto á utiii sac;iio d o s:raz. por 
e lle produzido. · 

Cus teio por 1.000 kilos de fonte, produzida no alto forno 

. PRODUCÇÃO OlARIA DO FORNO ALTO 

25 toneladas I 50. toneladas 

Systcma FE I Systcma FC I Systcma FE I Systcma FC 

1.540 kilos de minerio, a 20$ a tonelada ........ _ 30$800 30~800 30i800 30$800 
60 ~ » quartzio, a 10~ a tonelada ........ $600 - $600 -

105 " ~ » " lO$ " " .. .. .. ....... - 1$050 - 1$050 
900 )) " carvão a 55$ a tonelada . . .... .. _. - 491500 - 49$500 
300 " ~ " " 55ii " " 16$500 - 1 6~500 -.... .. . .. . ....... 

2.300 ki lowatt-hora de corrente triphas ica, 10 ré is 
cada uma ... _ ........ . ... ... . . 231000 - 23$000 -.. . .. . ..... 

6 kilos de electrodos, a 300 réis o ki lo . ..... 1$800 - 1$800 -
Diversos , trabalho, geraes ........ _ .. ..... . ..... 16$000 20$000 12$000 15$000 

Somma . ..... .... .. .. .. . ... ... .... . ... . 88$700 101$350 84$700 96$350 
Menos o valor do "gaz de forno" (*) ... . .. ... . . 6$250 6$250 6f250 6$250 
Custo real por 1.000 kilos de fonte ....... .. .. ... 82$450 95$100 78$450 90$100 
Fonte especial, propria ao processo '· Bessemer" 

fi ca ma is caro . . .. ... . .. ..... .. .. ......... 4$000 10$500 4$000 10$250 

Custo por 1.000 k ilos de font e Bessemer .. . . . . . . 86$450 105$350 821>450 100$350 
. 

(*) O valor do cgaz de forno», reduz o custeio da fonte, na hypothcse lle que este gaz encontre emprego rcmune!n· 
dor. Este desideratum pode - mais ou menos - ser alcançado numa usina siderurgica, que abran ja refinação c lanunaçao. 

CIJU8 0[ TIRO ll üiZ 

Aca ba d e encerra r a segunda cam pa­
nha o C. T. G., assoc iação d e o ffi c iac:; d :.> 
4.0 R . A ., d a qua l jtí t ra te i d e o ut ra vez, 
na p re li m ina r do fo lhe to "A pontan <~ in ­
direc ta d o nosso 7, 5». 

O C. T. C . não é portanto uma CI ea­
t ura a inda e n ig m a , apenas nascida , r c­
'Cempos ta d ea nte d e um be llo programma 
de ex is tenc ia; é i.!m veterano d e duas cam­
panhas, o que lhe imprime a sempre re.;-

(Con filllírt) . 

pelta ve l autoridade da ex pe ricnc ia. Vamos 
narrar -lhe s uccintamentc os fe it os, copJan­
d o o «Diario das Campanha s», o qua l per ­
tence á B ib liotheca do 4.0 R. A . F aze­
moi -o na es pe ra nça d e sat is fazer a c uno­
s idade de uns, o mteressc ele o utros e 
d espe rtar c reações semelha n tes, d e certn 
melh ores . 

l:. statatos 

I . E ste c lub, fundado ,e n tre o ffi c ia e, 
d o 4-" R. A. , tem por objec ti vo fa m ilia ­
risar os seus soc tos com os diversos pro-
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b le m as d o t iro d e uma bateria , med ian te 
exe r c ícios ap ropriad os, cspccia lnwnte so­
bre themas de t iro na fó rma prcsrnpra 
p e lo R T. A. (Comp l. ), exe rc íc ios fel­
to s sem pess.oal, sem materi al (excepcio· 
n a lmente com uma o u ma is lunetas d e 
b ateria) c sobretud o sem muniç~to: a g iz, 
a la p is, a tinta. 

2. Estes exercícios serão coordenados 
em campan has d e t res mezes d e sessões 
bisem a naes, d evendo cada uma abrang::.' r, 
p e lo m enos, as questões d e pon taria, d e 
r e g ras d e: tiro, de desenfiamen ta, e d e 
c r oquis e esboços per spectivas. 

J . E m ca d a cam panha funcciona d uma 
director ia composta ele presidente . vice-
pre.s iden te ? thematur?o. . 

c: 1 O d1rector -prcs1dente sera o ma is 
a ntigo elos com mandantes de bateria, so­
cios d o C lub. 

§ 2 . O directo r-vicc-presidente e o the-
111a turgo serão e leitos pe los soc ios e ffcc ti­
vos, en t re seus pares. C um p re-lhes a ux i­
li a r o p reside nte, especia ln1'nt::.- na ap pli­
cac.ão elas penas. 

4· O director-pres icl ente é responsavel 
p .::la obse rvancia dos p resentes E s tat u tos, 
0 5 q uaes só pode rão s:er a lterados pela 
assembléa po r mai or ia d e dois terços dos 
5 0 c ios. C um p re-lh es a inda no fi m d e cada 
campanha tazer decidi r pe los socios quan­
d o será o in icio da campanha seg uinte, 
e uma semana antes des~a d a ta proceder á 
e le ição de nova direc to: ia. 

5· O d irec tOI:_,·ice-p res id cntc é sec re ta­
rio e t11esoureiro d o Club, c subst it u to d o 
p r es id e nte em se us im pedimentos exce pc io­
n aes. 

6. O cli rec tor-t hematurgo é na accc­
pç~o regu la m en ta r. (_CnmJ~ l. R. T. A. ) o 
«cl ll·ec to r d os excrciCIOS ' , 1 to é, cumpre­
l.h C o rg nn isa r os th ·nul<S c d irig ir os cxet ­
c ic ios á que servem ele basé, bem como 
c riti ca r o t raba lho executado por qu:ü­
qu~r soc io, sem co nsiderações de hierar­
c h la. 

§ I . C um p rl' ao thcn l:tturgn ~ ub,l i C llcr ;Í 
a p p rovação elo p residente o programmn 
5 e 111 anal su mn1a r io. c a incli cr:ição ele q u ~tl ­

quer socio para s ... exercitar nà the"n1atur· 
gi ~; m edi a n te a viso pré,·io . 

S 2. (R esolução da assembléa em ..... . 
6-Ó- L/-Z. a Carnp.a) . 

C umpre- lhe tam bem escn ptura r um li­
v ro com os ::tssumptos estudados nas ses­
sões, o qua l pcrrence r<.Í á Biblioth eca R e­
g imen ta l. D o mesmo constarão as so lu ­
çõ es dos tra ba lhos p ropos tos por escripto. 

7. N enhum sac io poderá recusar o tra ba­
lho para o q ua l fôr con vidad o e todos 
sem excepção serão contemplados na dis.­
t r ibuição. Q uand o o p residen te r eceber um 
«comma ndo» ou d irigir um exe rc ício, o 
cdte. vice assunlirá a presiclenc ia . 

8. Os s rs. cd tes. do R., fiscal e d os 
g rupos são co nsiderados sacias honora ­
rios e serão informad os d o dia, hora e 
lugar das sessões. 

9. Duran te os exercic ios d e reso luçau df:' 
themas e em q ualquer out ro em que seja 
préviamente decretad a a prohibição d e 
conversar, nen hum sacio pód e fazer qual ­
que r observação, perg un ta ou ajud a a o 
thematurgo ou ao ccl tc. (cdte. é o sa­
C IO que está resolvendo o t hema ), sem 
licença d o pres id en te, nem trocar pa la­
vras com outro sac io, mesmo que 'õleja m 
sobre o e xerc ício. 

§ T er m inad o o exerc"icio, o thcmaturgo 
o pa rtic ipa ao presidente o q ual da rá en­
tã o a pala vra pela ordem d e menor g ra­
duação ou a ntig uidade a os socios qut ti ­
vérem algo a d1zer. 

1 o. Como succedanea da sancção à is­
c iplina t· é ad a ptad a a presente ta bella de 
multas : 

a) fa ltar a uma sessão sem motivo 
justo, 1 5;ooo ; 

b) fa ltar a mais d e duas sessões num 
mez, expulsão; 

c) não a p resentar no ~cmpo marcad o 
um tra ba lho rcceb tdo para resol­
ver fóra elas sessões, .1 Sooo; 

d ) chco·ar ta rde: a té 5 min utos, S 1oo; 
l:> • • 

a té 1 o min utos, · 300; ate l 5 nu-
nutos, ... 6oo; até 30 minutos, :38oo; 
ma is de 30 m in utos, I· ooo; 

e) esquecer d e trazer pa pe l, lapis, o 
R. T . A. e a «Pon ta ria indirer ta», 
S3oo; . . 

1) esq uece r de. cump~·tr ; m1a determl­
nação da cll rccton a, s;oo; 

g) conver sar durante um cxc rc ir io o u 
man ifesta r-se ~ respeito, sem li­
cença (perturbação ela ordem \ 
8zoo ; 

D epois d a segunda se mana ~a C3 m panha: 
j ) D uas vezes mesma 111 fracçào d o 

R. T . r\. no mesmo thema, . oóo; 
D epois d a qua rta sema na : 

!t ) Infracção d o R. T. A. em ponto 
que já tenha s id o mais d e du as ve­
zes objec to d e exercíc io, , o6o; 

§ 1. A direc.tor ia _é sobe rana em d ec idir 
se é ou não JUSto o mot1vo d a ta lta de 
um sacio á sessão. 
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§ 2. T odo socio tem' o dever de denun­
ciar as transgressões, respeitada a a lí­
nea g). 

§ 3. As multas de atrazo habituam á 
pontualidade, que é uma prova de con­
side ração para com os pa res - e a c:on­
fe rir os re logios, o que é imprescindível 
par<~ qualquer trabalho combinado, de 
hora marcada. 

S 4. O producto das multas destina-se á 
.n:1unição: . giz, papel, impressos C:: acceSoSo­
nos. 

§ s. As multas serão cobradas mensal­
m ente pelo s r. intendente do reg imento. : 

1 I. Caso a!:i multa::. n ão bastem para 
a lguma d esp eza das de que t rata o ·§ 4 
d_? art. precedente,, os sacias se quotisa­
rao se a assemblea assim reso lver por 
maioria d e votos. . 

1 2. Para ser sacio effectivo basta con ­
cordar 12om estes estatutos e assigna r o 
on?mai em pode r do pres idente. . 

§ No m esmo origina l os s::>c1os funda­
do~es, q ue_ são os que entrarem até á p ~ i ­
melré;t sessao do C lub, farão a s·u:t votaÇão 
na d1rectoria \3.. § 2 ) . 

C~da um depois de assig nar passa im­
medlatam ente o original a outro :<associa­
veh> e o ult imo fará entrega ao pres idente 
à~· § 1 

) , o qual reuni rá sem d emora a 
·~ect~:>na para reso lve r so'bre o inic io da 

pr~e~ra camp~nha. Ide n ticamente se pro­
ce . ra nas e le1ções ulteriores. Quem não 
~!signar devo lva o original ao ca maraCla 

gu e m o tenha recebido. 
Sao G b · 1 Ca . _ a r~e' I 6-9- r9 r 6. Assignaram: 
pltao Jose Apollonio d a Fontoura Ro -

. _ drigues 
Capi~ao Constantino Martins 
I .o 1 enente Cícero Baêta d e F a n a 
I .o Tenente Bertholdo K linger 
1 

.o Tenente Alcides Gomes d a Silveira 
1

·
0 

T enente G lycerio Gerpe 
1

·: T enente Manoel Augus to dos Santo . ., 
2. T enente Argemyro Dornelles. 

Em 6-6- 1917 : 
Capitão J oão Eduardo Pfeil 
Capitão Accac io d e Faria Corrêa 
r ." Tene nte Antonio Carneiro P into. 

E r a m . todos os offic iaes <<associave is~> 
(art. o 8 ) que havia n o regimentú. 

Programma total para a '·"campanha 

:do C. T. G. 
r.a SERIE 

Expos ição d os processos regu lamenta­
r es d e pontaria indirecta : r ) a deriva e o 
angulo ·de s itio; comparação da pontaria 

( 

cÜrecta com a indirecta; 2 ) a constante d a ] 
graduação das lunetas; 3) a pontaria re­
c iproca entre peças ou entre uma peça e 
a luneta de bateria ; a d eriva rec iproca: 
4) a collimação d a lune ta de bater ia, o 
calculo d a para llaxe; 5) o ponto d e pon­
tari a collectiva; os di\·er sos proce5;sos re­
gulamentares de d e terminação d a d e ri va­
base, uma simplificação importan te; p ro ­
cesso ultra expedi to d e e liminação das 
para:Ilaxes; 6) passagem do fe ixe par a llelo 
ao convergente ou di vergen te; 7) casos 
especiaes d e situação d a lu!1eta ou do pon-
to d e pontaria; caso da bate ri a escalo­
nada ; 8 ) ponta ri a incli recta á n oite; 9 ) 
themas de pontaria, a g iz ( la pis, tinta) e 
a lun eta. 

2.' SERI E 

Casos espec iaes d e tiro: r ) pontaria com 
o quadrante de níve l ; 2) ponta ria além elo 
limite da alça, sem o qua dra nte; 3) !:=up ­
p tessâo do regulador a uto m atic.o, subs­
tituindo-o pe lo m a n <:> jo el o s itometro d a 
luneta na ponta ri a directa, da a lça llfl Jn ­
direc ta. 

V ' S.!!R fF: 

A repartição d o fogo : 1 ) n a potuana 
direc ta; cruzar fogos; 2) n a pontaria ÍJJ ­
direct.a ; o fogo ceifante ; 3 ) esco lha da es­
pecie de fogo pa ra regulação ela d irecçáo. 

4. a SÉRIE 

1) Escolha dos projectis e elo tiro d e 
tempo ou d e perc ussão. 2 ) Desig nação dos 
objectivos e pontos ele pontaria . 3) Pre­
cede n c ia dos e lem entos ele tiro nos com ­
m andos iniciaes e nos subsequen tes . 4) 
Modos d e tra nsmissão a d istanc ia. 

s.a SÉRIE 

R egras de tiro. A ) Objec t1 vos fi xo s : 1 J 
regulação no tiro d e percussão ; ~) id. 
no ele tempo ; 3 ) e ffi cac ia n o de pc r c us­
~ão; 4 ) id. n o d e shrapne ll tempo.; 5 ;, 
1d. n.u d e granada tempo. B) Objec rivo e 111 
m oVl me nto. C } Objecti vo insta nta neo. D ) 
Objectivos ae reos. E) Tiro {t n oi! <::. F i 
Tiro d e ba rragem, o ffens ivo e d e fen s ivo .. 
G) T hemas a .giz, a coberto e no te rre no. 
H) Explicaçã o do g arfo, d a a lça-base, das 
a lças de efficacia, a lças favoraveis . I ) C on• 
tecção d os bole tins d e tlro. 

6.a SERIE 

Problem as a resolver com a ux iliO ela 
ta be lla d e tiro: 1) e le m entos d a tra jecto-
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ria; 2) desenfiamento ; 3 ) themas na 
carta; e no terreno. 

;.a Sf:RIE 

L e.vanta mentos p erspectivas: .I ) 1.-ap­
prox~mados (esboços perspectivas ) ; 2 ) 1. ­
C?m escala (croquis pe rspectivas ) i 3 ) co­
p~as de exemplares i 4 ) themas no te r­
ren o: 1.-á mão, a binoculo, a luneta de 
bateria . 

8.a SERIE 

1 ) Projectos de programmas para tiros 
d e e nsaio {recrutas) e par a campanhas 
de ti ro. 2 J Pedidos dos alvos correspon-
dentes. ' 

São Gabrie l, 20-9- 1 b. 
(Cont~ntia). 

1° Tenente Bertholdo K~lnger. 

Armamento das Baterias de co~ta <') 
SUMMARIO: Crlterlo a ser observado na escolha dos cali­

bres das boccas de fogo que a rmam as baterias de 
costa- Armamento empregado na defeza de costa 
: os Esta dos Unidos da Aonerlca do Norte - locação 
daefs bocdcas de fogo que con•lltucm o systc111a de 

eza e um porto. 

• . . 
A opini ão americana acerca do calibre e na­

tu reza das boccas de fogo que devem constituir 
o a!mamento das baterias de costa, com a qual 
es~ao de accordo os profissionaes ele todos os 
pa1zc:s c que tambem deveremos abraça r, é a 
5egutnte : 

1° - ~ defeza terrestre de um porto de pri ­
meira o rdem , contra os ataques de uma 
esquad ra, deve constar de canhões nunca 
meno res de 3 05 m/ m., de morteiros o u 
obuzes· de 305 m/m . e de a rtilhai·ia de 
ti ro rapido adequada á defe za da região 
de aguas minadas: 

2° - Os can hões de 25..J m/ m. são sufficientcs 
pa ra cobrir canaes apenas s ujeitos a ata ­
Ques de crllzadores; 

3° - Os can hões de 152 m/m. devem ser 
empregados para a protecção dos Jogares 
suje itos a «raids» navaes e especia lmente 
das aguas minadas. a grandes distancias; 

4° - Os canhões de 75 m/ m. devem ser em­
Pregados para a protecção das aguas mi­
nadas, a peq uenas distancias , e p:ua a 
defeza das fo rtificações contra golpes de 
mão a que e llas possam estar su jeitas, 
QUer do lado do mar, quer de terra. 

Os americanos estabelece ram, no plano traçado 
para_ a c;Jefesa da costa do paiz e de s uas pos -
5es~oes Ins ulares, o cal ibre de 305 m/ :n . como 
1 jJTllt~ !lJinimo para os . c1n~ões que deviam 
constJtUJr o armamento prt111ano do systema de -(• ) Por um lamentavel descuido, o artigo inserto no 
n- 50 ues1a Revista, intitulado «Empreg~ das minas submari­
nas e torpedos na ddeza de co•ta•t.. safJJu sem a assignatura 
dO nosso distinc to collaborndor 1...apitão Oalviio Bu eno a 
q uem apresentamos as nossas desculpas. N. da R. ' 

defeza de um porto de p rimeira ordem, mas 
aconselharam tambem o emprego do canhão de 
356 m/m. para a defesa dos canaes muito lar­
gos, c hoje. em face dds ens inamentos d a act ual 
g uerra européa, já o canhão de 3 05 m 'm . é 
cons,iderado de potencia diminuta para constituir 
tal 'armamen to, de modo que a preferencia para 
o de 35h m/ m. é quasi unanime entre os seus 
prófissionaes, e a sua adopçào no systema de 
defesa de costa es tá resolvida. 
A~ raz.Jes que preponderaram no espírito dos 

pro"liiss:onaes americanos, ante riormente á actua l 
g uerra européa, para a escol ha dos ca libres 
das. boccas de fogo que de,·eriam constituir o 
arm ame:1 :o prima rio d<JS baterias de costa que 
defender.1 portos de primeira ordem, foram as 
seguintes: 

a ) - O aperfeiçoamento dos telemetros e dos 
apparelhos de pontaria , o desenvolvimento 
dos systemas electricos de informações, .o 
em prego adeq uadp dos projectores elect rt ­
cos, etc., que muito concorreram pa ra 
aug mentar o alcêilnce efficaz dos canhões 
de terra; 

b) - O pequeno damno feito nas couraças, 
pe los projectis dé médio calibre, nos com­
bates navaes entre as esquadras russa e 
japoneza; 

c) - A opinião naval de que as fortificações 
de primeira ordem não serão atacad as se-
riamente a não ser por poderosos coura- \ 
çados ; 

d ) - O poder perfu rante dos canhões de d i­
versos ca libres . 

Mesmo antes dos ensinamentos ultimamente. co ­
lh idos, o Governo americano já havia r~solv190. 
segundo essa orientaçàq, armar as batcnas prtn: 
cipaes destinadas á defFza do Canal do Panama 
com ca nhões de 356 mf m., e mesmo algu_!ls 
de -106 m/m., além dos 28 mortei ros de 3:>6 
m/ m. que tambem allj se rão installados, dos 
quaes 16 na entrada do canal, do lado do Pa­
cifico, e 12 na entrad<J do Atlantico. 

Esse poderoso artilhiimento do cana l d_o Pa­
namá, que ahi vinham insta llando os amencano~. 
já anterio rmente á actual guerra. estava perfei ­
tamente justificado em face do considera~rel 
augmento de calibre da artilha ria dos nav1os 
de I in h a, que vinha111 sendo e têm sido 
construidos nestes ultimos tempos. 

O critc rio adoptado pelos americanos, no que 
concernc ao armamento das baterias de costa. 
é muito judicioso. pois. custando as obras de 
fortificação preços consideraveis, é impossivel 
transfo rmai-as constantemente, cada vez que um 
aperfeiçoamento é introduzido nos meios de ata­
que, com o augmento de poder da artilharia 
naval. como acontece com os navios de combate, 
que cada anno apparecern armados com arti lha ria 
mais poderosa e cujos couraçamentos são cada 
vez mais fortes . 

• 
• • 

llrmomento empregodo no defezo de costo r os fstodos 
Unidos do lllJlerlco do Norte 

O mate ria l de a rtilharia em pregado na defeza 
de costa dos Estados Unidos da America do Norte 
co·nsisíe no a rmamento fixo das f o r ti ficações per­
manentes e no a rma111ento movei dest inado á 
defezá d o lado de terra dessas fortificações. 
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As boccas de fogo que constituem o ~rmamcn to 
fixo, são classificadas em tres cathegonas: :J ) a r ­
mamento prima rio , que com prehende as boccas 
de fogo de grosso calibre; b ) a rma mento se­
cundaria, que comprehende as boccas. <;~e fogo 
de ca libre médio; c) armamento aux1ha r, que 
comprehende as boccas de fogo de pequeno ca · 
libre. _ 

O << armamento prima rio», que com prehenll c 
as boccas d e fogo de grosso ca libre, é consti­
tuído pe los canhões d e 10 poll egadas (25-l m/m .), 
de 1 2 po ll egadas (305 m/ m.), de 1-1 pol leg adas 
{356 mf m. ) e pelos mo rteiros de 12 polleg adas. · 

A razão de f ig urarem no armame nto primaria 
das baterias de costa desse paiz canhões de va­
rias calibres, como vemos ac im a, é dedda n:io 
~;;ó á !pbsen·ancia dos <<itens » a nteriormente es ta­
belecidos, como tambcm ao facto de te r s id o • 
feita parcialmente e em epocas di ve rsas a d e ­
feza de suas costas, d e accordo com as ne ­
cessidades mais urgentes e os recursos conce ­
didos para esse fim pelo poder legislativo, e 
bem assim por terem t ido sempre os seus pro· 
f iss ionaes a judiciosa preoccupação de artilha rem 
as bate rias que iam sendo construídas nos seus 
principaes portos commerciaes e mais irppor ­
tanfes pontos estrategicos, com arm amento se 
não mais P?d~roso, pelo menos egua l ao' ar ­
mamento pnnc1pal dos navios de combate das 
esquadras das grandes potencias mil itares. 

Os canhões de grosso calibre empregam o tiro 
tenso - s?b pequenos angulos de elevação -
e são destm~dos a ataca r os flancos ou qutras 
couraças ve rtrcaes dos navios encou raçados. 

A elevação maxima com que podem atirar os 
~anhões ame ri,canos é de I Oo, para os que fo ra m 
Insta ll ados ate ha d ez annos passados, e ele ! 5o 
para os das baterias construídas nestes ultimas 
annos .. A ac~!.!al gue rra, travada entre as maio res 
potencias Imltta res do mundo, ve iu, porem , mos ­
tra~ que o peq.t:eno al cance desses caphõcs 
assim Installados 1a não era mais sufficicnte pa ra 
assegurar a defeza <;~os portos c da cos ta do paiz, 
contra o bombardeiO levado a e ffeito por uma 
esq uadra mod erna, em face do extraordina r io a l ­
cance e ·~rande potencia dos canhões de bordo. 
Esses e ns mamentos levaram os americanos a in i­
ciarem immediatamente os estudos das modi­
ficações a se rem in troduzidas nos reparos dos 
can.hõcs de g rosso_ cal ibre que armam suas ba ­
te~Ias de cost~. afun de que os mesmos possam 
a.tirar C<?m ma iores c lcvaç.ões c portanto a dis tan­
cias maJOres. 

Com a mod ificação a ser in t rod uzida no re ­
paro do antigo canh ão de 305 m ' m. de modo 
a pe rm itti r aug men tar a e le,·ação ' de' I oo para 
15o, e com o emprego de um projectil de 700 
libras em Ioga r do de I 0-16 libras o a lcance 
desses canhões. que e ra d e 13. 186 j~rdas , attin­
g irá a 19.500 jardas. 

Qua nto ao canh ão de 356 m im ., os americanos 
es peram que, mediante pequenas modif icações no 
r.::paro e a reducção do peso do projectil , fi ­
q uem os mesmos em condições d e poder res­
pond e r convenientemente· ao ataque d o mais po­
deroso armamento d e um a esquadra mode rna . 

Os morteiros empregam o t iro ve rtica l - de 
45° a 65° - c são d estinados a a taca r o convez 
dos encouraçados, e com elles os america nos 
fazem · some nte o tiro indirecto. 

O <<armamento secundaria», que comnrehendc 
as boccas de fog o de calibre médio, é cons ti -

==================~====== 

tuido pe lo canh ão de 6 po ll cgadas (152 m/ m .), 
cuja potencia é suf fic iente para ataca r os na ­
,·i os não couraçados c as pa rtcs não coura­
çadas dos nados de combate. ~sse .a rmame~to 
é destinado a cooperar nas d 1sta nc1as . mcd!as 
com o d e grosso ca li bre, no ataque . aos navws 
d e combate d e man eira a causa r ba ixas e pro ­
\'Ocar a d~sordcm nas rcs pccti,·as g-u a rnições, 
defender os <<campos de minas» s ituados a g ran­
des dis ta ncias, como tambcm imped ir a s ope­
raçücs ele d esemba rque. O canh ão de 8 polle­
gadas (203 m/ m.) que o ut r 'ora era empregado 
nas baterias de costa. está a ba ndonado, por ser 
de po tcncia cxccssh·a par a estes fi ns c . pou.co 
poderoso par:1 con titu ir o arm ame nto prun ano, 
mes mo quando se tenha em \'ista a defeza de 
loca lidades d e imnorta ncia cstratcgica secunda ria, 
c cujas condições hyd rog ra phicas n 5o pcrm ittam 
o ataque dos na,·ios d e combate. 

O <<armamento au xil iar>>, que comprehcnclc as 
boccas de fogo d e pequeno ca libre, é composto 
de ca nhõ es de 3' ', -l" , e -1", 7 (75 m/ m .- 1 02 
m/ m c 120 m; m.). os quacs s ão des tinados á 
dcfcza d os <<campos d e minas >> ins ta llad as a pe ­
quenas distancias, c á defcLa das fo rtificações 
contra golpes de mão que possam s offre r , J 
sendo tambcm empregados com os de médio 
ea librc no ataque aos navios couraçados. 

Esse armamento comprch cndc lambem os ca­
nhões d est inados ao ataq ue dos ae rop lanos c 
di rigíveis. 

O <<armame nto mo,·cl>>, sob as ord e ns de um 
comm ando d e dcfcza de costa. compõe-se de 
ca nhões e obuzcs de campanh a c d e s itio. c d e 
metra lhadoras. Esse a rmam ento é des tin ad o á 
d cfeza do lado d e te rril ; pod e rá. toda\· ia, em 
caso el e necessidad e. coope ra r co m o de pe­
queno calibre na dcfcza do lado do mar. 

• 
• 

I.Jotoçõo dos boccus llc fogo que constituem o systemo 
de acfczo de um porto 

No estabe lecim ento da d e fesa d e um porto, 
attendcndo aos objcctivos das d ifferentes espe ­
cies de baterias, d cvcr -se-<í :tpro\'eita r na escolha 
das respectivas pos ições a config- uração do lit ­
tora l do 111 clho r 111 odo possi,·cl, h armoni zando 
co111 c lla a .natu reza do tiro das boccas d e fogo 
d e cada uma das baterias. as res pect ivas o bras 
el e ins tallaç5o, as posiç:Jcs destinadas ás cs ta ­
~·õcs para os pos tos tclcmct r icos c para os pro ­
jectores c lcct ricos, etc., etc. 

Essa organização d e fens iva depencrc sobretudo 
da config uração do littoral c com prc hc ndc ge ­
ra lm ente <<tres linhas d e clcfcza», tendo cada 
uma dellas, c porra nio as rcspccth·as baie r ias, 
o seu object ivo tactico. 

Primeira linha de r/ f'i e za - E' cons titu icla pelas 
baterias que occupam as pos iç:1cs mais ava n ­
çadas, e que, por romarcm pane do inicio ao 
fim d a acção. são chamadas «bate r ias d e t om­
bate>>. A ell as compete a dcfeza d o po rto e d a 
cid ade contra o bomba rd e io d a esquadra ini ­
mig a. 

Essas baterias devem te r acção o ffens iva s uf­
ficientc para inf lig irem aos navios que se a pre ­
sentem no raio de acção d as suas b occas de 
fogo, d amnos que com nrom cttam a sua flu ­
ctuaçào ou csiabi I idade. ou ao menos , d a m nos 
maiores do que e l les possam causa r ás Iocali -
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dad es que as mesmas defendem ou a ellas 
i) roprias. 

Assim, apcza r do seu «armamento principal» 
e «secundaria » de\·cr ser egua l ao dos navios 
de combate, em potencia c alcance, e ll as pre­
cisam occupar posições ava nçadas de cerca de 
10 kilomctros das loca lidades que defendem, de 
m o d o que aque lles não possam effectuar o ata­
q u e f óra do raio de acção cff icaz das suas 
boccas d e fogo, is to é. não na zona de seus 
a lcances max im os . mas naque lla em que ellas 
tenham a probabilid ade de a tting i!-os com effi ­
caci a. 

No combate a g rande dis tancia. pecu liar a 
essas bate rias, o obu z c o canh ão de grosso 
ca I ibre se com p!etam no seu armamento. a ti­
r a ndo es te sobre o a lvo hori zontal - o con­
vez Porém, o a rmamento por excell cncia 
dessas bate rias é o obuz. que dever<Í entrar 
por todos os moth·os em proporções muito 
m a iores do que o canh ão. apro\·e itando-sc na­
turalmente a d is posição tnpog-raphica d o littora l. 
n ão se ins ta ll anclo canhões que const ituem o 
a rm amento prim aria em cotas superio res a 50 
rn etros. em \iirtucle ela exte nsão da zona em 
a n g ulo morto resu ltante. mas de preferencia o 
obUZ, Que pode se r co ll ocado a g rand es alti­
tudes sem inconve niente a lgum para o seu tiro. 

De facto. a questão de cota na ins ta l lação dos 
o buzes é secundaria, c ll es podem occupa r todas 
as cotas até 250 metros de altitude - Que não 
con ve m exceder para não to rnar muito longa 
a duração do trajecto do projectil - sem prc ­
judi<;a r _a sua cfficacia. devendo-se dar prefe ­
rencJa as cotas altas para reduzir a vul nerabi­
lid ade da bateria - no caso de se pre ferir 
faze r o tiro d irecto - pois <<a cota defend e 
a peca». 

A cota a lta apresenta, assim , não só a van­
tagem ele perrnittir in s~a ll açõcs cconomicas para 
essas boccas de fogo, como de facultar fazer 
com ellas o emprego, t:1nto d o tiro indirccto, 
com o do dirccto. ao passo que nas cotas baixas 
só se P?dcrá emprega r aq ue llc, a fim de ficar 
0 matc~Ja l convenientemente desenfiado. Sendo, 
a tem dJs~o. o obuz d e custo muito infe rior ao 
do ca nhao do mesmo ca libre, de vida muito 
mais _longa c de installação mais economica, 
devera o lllesmo cffcctivamcntc cons tituir o ar-
111 amento por exce ll encia das ba terias de cos ta. 
v is~o c_omo e ll e satis faz os reques itos neces­
s a r JOS as boccas de fogo de costa, que são: 

a) G rande a lcance; 
b) Velocidade c.Jc t iro que permitta atting ir 

o a lvo em movimento ; 
c! Pod er de penetração sufficientc para at ra· 

vcssar os di\·ersos pa\·irnentos e o com·ez 
cou raçad o dos actuaes navios de comba te; 

d ) Proiccti l com g ranc.Je capacidade para re ­
ceb e r poderosa carga de explos ivo . 

Re lat ivamente, porém:. á insta ll ação d as boccas 
de fogo de t iro tenso, a questão da cota que 
c fl as devem occupa r é mui to im'J)ortante, pois 
de ll a depende tanto a efficacia como a vulne ra­
bi l idade da bate ria. 

Nas bate rias ava nçadas d :1 «prim ei ra linha de 
defeza>>, é a 3 0 metros ele a ltit ude que se d eve 
p rocurar install a r os canhões que constituem o 
arm amento p rima rio: essa é a cota mais conve ­
niente, eill \·:s:a do extenso horizonte e angu lo 
Tflorto re lativamen te pequeno, mas esses ca nhões 

"-

poc.Jem ser vantajosamente collocados entre as 
a ltitud es de 15 a 45 metros. 

Os canhões que constituem o «armamento se­
cundaria>> '( 150 m/ m.), poderão ser install ados 
na:; baterias avançadas até a 75 metros de a lt i­
tude, porquanto a elles se poderá dar g randes 
an.trulos de d epressão, que permittam reduzir· 
ll:cs ::;u ffi cien temente a zona morta, com mais 
fa('ilicl:de do que ao canhão de g rosso calibre, 
sem os i nconvenie ntes resultantes. e mesmo por­
que, o seu objectivo qtpita l qua ndo installado 
para auxilia r a acção do «armamento prima ria » 
'é o ata:J ue d e tudo o que se acha sobre o convez 
fracamente protegido c leYar a desordem á g uar ­
nição, sendo assim indifferente o ang u lo sob 
que os projectis inciderp no a lvo. pois não ha 
necessida:le de exigir-se dessa artilharia d e p'o­
tencia md ia. cf fei tlos de1 ruptura. Q uando, porém. 
esses can ':ões são d estinados especia lmente á de­
feza dos «campos de minas», devem occupa r cotas 
baixas; af im de lhes nroporciona r pela tensão 
el e sua trajectoria maior zona perigosa, e é con ­
,·c nien~e que estejam ab rigados o melhor possh·el 
dos ataques do largo:' 

Fina lmente. para completar o artilhamento 
das bate rias da «prim ej' ra linha de defesa» são 
as mesmas dotadas de a gumas boccas de fogo de 
pequeno calibre, que constituem «o armamento 
auxi liar», destinado a ser empregado contra as 
operações de desembarque. á d efeza d~s «ca_m· 
pos de minas» s ituados a pequenas dJs tancJaS 
e a prqteger essas baterias cont ra golpes d e 
mão, quer do lado de terra, quer d o lado do 
mar. 

Segunda linha dr defrza. - O objectivo das 
bate rias que a constit uem, é impedir o ataca1~te 
de se avis inha r d a parte in te rna da bah1a, 
quando as condições JT) etcoro log icas is_so fa\·o­
reçam, embaraçando a acção das. ~a.t~nas avan­
çadas pelas mâs condições de n sJbthdade pro-
\'enientes . . 

O seu armamento principal é const itUido pelo 
canhão de g rosso calibre, colfocad<;> p_orem. em 
cota mais baixa elo que os da prune1ra h nha, 
porquanto ellas têm o dupl o caracter de «ba ­
terias d e combate e ele ruptura», ~e~endo-se na 
respect iva insta llação reduzir ao mm1mo _a I.O ~a 

morta e procu ra r tirar da tensão da tr<tJectona 
das suas boccas de fogo tod as as. vantagens pos· 
s h·e is, como g rande espaço pe n goso e com·e­
niente ang ulo de incidencia . 

Na constituição da segunda linha de defesa 
entram a lgumas baterias de obuzes_. p_orcm. em 
me nor porcentagem do que na pnme1ra linha. 

Não obstante as baterias da segunda linha 
de\·erem auxiliar as da primeira cruzando os fo­
g os ao la rgo e batendo as zonas mortas das suas 
baterias a ltas, é con\'~niente ins talla l-as t anto 
quanto possíve l ao abrigo dos ataques d o la rgo. 
Se uma ta l insta ll ação apresenta o inconveniente 
de redu zir o sector de tiro das suas boccas de 
fogo, tem entretanto, a vantagem de poupa i-as 
para a segunda phase do combate, permittindo­
lhes assim. uma accão ma is intensa em um mo­
mento mais critico da lucta. 

T erceira linha de de/eza. - A sua missão 
capita l é barrar a passagem ou passagens que 
dão accesso ao in terio r d a bahia e d o por to, 
impedindo que a esquad ra inimiga le\'e a effeito 
um a «investida» contr 11- o lll ('Smo, apoz haver 
dominado as baterias da primeira c da SC!.! tJIH.I a 
linha de defeza, ou por effeito d e condições 
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meteorologicas que lhe sejam favoraveis e em-
baracem a acção daquel las baterias. _ 

Na sua organização devem e ntra r os ma1s 
poderosos e lementos de defeza e ~e ataque, cç>mo 
sejam, o canh ão de g rosso cahb_re, a~ _ ":Jin~S 
submarinas e os torpedos automove1s e dtng)vets, 
dependendo tudo da la rg ura do canal, d a pro­
f undidade das aguas e da intens idade da cor · 
rente. 

Effectivamente, ha canaes com ag uas tão pro­
fundas e correntes tão fortes que tornam quas i 
impossi\·el a manutenção das minas nos lagares 
proprio;;, e em taes casos, o emprego dos tor ­
pedos automoveis pode ser aconselhado, sobre­
tudo agora. em face da efficiencia revelada por 
essa arma na actua l guerra euro péa, não obstante 
a experiencia não te r ai nda sanccionado o . seu 
em prego na dcfeza te r restre. 

Quando os canaes têm a la rg ura de a lgumas 
centenas de metros e for possível barrar com 
segura nça a sua IJassagem por meio de minas 
c torpedos, n ão ha necess idade de artilharia de 
g rosso calibre na terceira linha de defesa, de ­
vendo-se a_penas dotal -a · d o armamento secun ­
daria e do auxiliar, em quantid ade sufficiente 
para a protecção do «campo d e minas» e das 
respectivas installações, e bem assim , para o 
ataq ue d e pequenas unidades como os destroyers. 
q ue ap roveitando a escurid ão da noite ou condi­
ções metcorologicas favoraveis tentem penetrar 
no porto para atacar de surpreza a esquadra 
ah i abrigada. A organização da tcrc~ira linha 
de defesa é fina lmente completad a com o es ta ­
belecimento de redes destinadas á pesca dos 
s ubmarinos que tentem penetrar no porto. 

A installação de baterias d e obuzes na 3". 
linha de defeza, só é jus tificada qua ndo as 
condições topog raphicas do litoral não o permit­
tam fazer de modo conveniente nas duas pri ­
meiras linhas. 

São essas as normas que deverão ser obser­
vadas na o rganização do plano d e defesa de 
um porto, mas tudo depende d a config uração 
topographica do littoral, da la rg u ra do canal, 
da profund id ade das aguas, etc., e sobretudo 
da im portancia política, cstrategica e com mer­
cia l da localidade a d efende r. e um bom plano 
exige que, alem do exame d a carta, se pro­
ceda a um perfeito reconhecimento do mar, que 
conduza á escolha convenie nte dos pontos que 
devem ser artilhados, c se faça minucioso estudo 
«in locai> de cada uma das posições escolhidas. 

Capítão de Artilha ria Galvão Bueno 

Í Classificação hierarchica ~os aspirantes e distri­
buição dos alumnos pelas armas 

E stá imminentc uma nova mod ificação no 
regul amento da Escola Mil itar. 

Pa ra e lla concorre decis ivamente a fa lta de 
candidatos ao p rimeiro pos to convenienteq1ente 
habilitados. s i bem que essa falta não possa 
ser attribuida ao regulamento, pois desde 1908 
h a vagas abertas nas armas de artilhari a c en ­
genh aria sem que se cogitasse de remediar esse 
m a l. O numero de a~umnos adm ittidos á matri­
cu la n a escolél era insufficicnte, tendo em vista 
a se lecção necessar ia para a promoção. 

Temos esperança Que o novo regula111ento 

seja mais um utilíssimo passo na preparação 
ela pélrte profissional do Exercito, dese nvolven ­
do a verdadei ra technica mili tar e coarctando 
o theorismo ins ipiente que conta minou tantas 
gerações de moços bem intencionados. 

E' nosso propos ito fazer cons iderações a res­
peito · da classif icação dos asoirantes e da se­
lecção dos a lumnos pa ra as differcn tes armas­
Supprimido o premio de a l feres-a lumno e não 
devendo ser considerado um prem io o facto de 
poder o a lumno escolhe r esta ou aq uella arma. 
pois é conveniente para o exercito que cada 
um s iga a sua incl inação, é indispensavel que 
out ro meio se estabeleça de m odo a estimul a r 
maio r esforço no estud o dos assumptos mili ­
tares. 

A classificação estabelecida pelo reg ulame nto 
de 1905 pat·ece satisfazer, desde que se modi­
f ique o processo para ap reciar o merecimento 
intellectual militar dos concurrc ntes. Não é pos­
sível que se pense em conse rvar a classificação 
por antigu id ade, pois todos os que conh ecem 
o assum pto sabem q ue a antiguidade esco la r é, 
com raras cxcepções, um resultado da pouca 
attenção dos a lumnos para com os seus d ever es . 

Já que o momento nos despertou, mostra ndo ) 
que um exercito só se jus tifica pe la sua e ffi ­
ciencia m ili tar e que é t ão e rrado q uão ridícul o 
recluzil -o a g endarmeria m ythica para effeitos 
políticos ou influencias moraes, devemos pe nsa r 
em selccciona r c classif icar os alum nos pe la 
sua competencia prof iss io na l. ou pel o me nos pelo 
pendor mili tar reve lado de pa r com os conhe­
cimentos outros que lhe são indispensaveis. 

E' isso que pode rea lisa r a adopção do coeffi­
ciente ele importancia para as mate ri as t heori· 
cas e praticas que consti tuem os cursos. E lle 
é usado com francos resu ltados em outros exer ­
citas que se têm prcoccupado ma is em ter offi ­
ciaes do que falsos doutores. c é s impl esmente 
lamentavel que a inda não fosse adaptado e ntre 
nós. ·n 

T odos sabemos que o o f f icia l elo exercito pre ­
cisa conh ecer, qualq uer q ue se ja a s ua arm a , 
geometria a na lytica, geometr ia descriptiva, noções 
de sombra e perspectiva , e tc. , m as ne nhum de 
nós se aventurará a declarar q ue o official deve 
conhecer essas mate r ias na mesma proporção 
que a tactica e leme ntar c a especia l da su a 
a rma, rq ue a topographia , o armam e nto, e tc. Po ­
derão ob jectar q ue em alguns casos o o fficial 
jogar:í com todos os conhecimentos que lhe fo­
ram minis t rados c na mesma p roporção, mas 
esse é o caso especia l dos off iciaes ch amados 
technicos e dos o f f iciaes de estado-ma ior. 

Para estes, o coeff icien te d e impo rta ncia fará 
a selecção, e para os . o u tros. os s imp les officiaes 
combatentes das a rmas, o t:oefficie nte fará a clas ­
s ificação. 

Sabemos que os regul amentos d e ens ino, es ­
pecia lmente o ele 1913, procuraram resolver o 
mesmo problema por meio dos programmas, 
t::11n inho até certo ponto razoave l e in te lligente . 
mas o processo fa lho u muitas vezes, e com o 
os e l em ento~ de ens ino pouco varia m, precisamos 
a ppe lar para um out ro mais pos itivo. 

As questões d adas este a nno para exame es­
cri pto da a ul a de hygiene vêm provar a justiça 
das nossa .; cons ide raçôes, pois oc. programmas 
n ão podem impedi r q ue c llas se reproduzam, e 
n ão se deve consentir que e ll as influam, como 
agora, decisivamente, no d estino dos a lumnos. 
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Concordamos que um officia l precise ter no· 
ção sobre a_ dt·tt·,-,11; 11artio da dosagt•m da f!o~-­
dura no_ lelfr·. mas sabemos que esse _conhccl­
"!cnto -nao dc,-e concotrcr com :3 J1 J ~rr:1us 1nra 
decid ir da apprO\·ação c conscq ucntc sc lccção 
dos a lumnos. 

Ser:í_ muito bom que todos os ofi fci::~cs f!-l tu­
ros sa1bam o !Jftpr/ dos porlndorf's dt• bnrtllos 
IUl lransmisstlu do r /tolera r• suas ronsrquen­
cias na pralira, mas acha mos que o numero dos 
que podem prcscrc,·c r as medidas gcrncs t~ ccor­
rcntes desse conhccimcn ío é bem rcdu z1do c 
como ha especialistas rcsponsavcis nas un idades, 
essa questão fica ria me lhor no cu rso d e cs rado­
maior. O ca lcu lo da 11etocidnrle da agua no sub­
solo não nos parece um privi leg io da aula de 
hygicne c ta h ·cz d éssc mais res u ltado para apre­
ciar o va lor milita r do a lumno um a das a ppli ­
caçõcs dessa velocid ade, s uppos ta conhecida, ao 
assum pto de exame. 

O que dese jamos evid encia r é a im p roficuidadc 
dos programmas c das rcs tricções rc.a- ulamc n­
tares, para a o rie ntação m ili ta r do alum no. ?u 
fa lh am o~ p ro.~r rammas o u a s ua interpreta<:;;tO-

E' preciSO lig a r o interesse do alumno ao In ­
te r esse do exercito; é preciso fo rça r o a lumno 

\ a fa.:er-sc soldado c cuida r h_o jc d os assumptos 
profissionaes com o mesmo mtcrcs_sc com que 
c ll e ho ntem encarava a mathcmat1ca tr:w scen· 
d ente. chave dos arcanos d a sua douto ra l tur-
queza. 

Com o cr itcrio do actual rcgu: ~mento, um 
a lumno relativamen te su pe rio r c ded1cado ao es: 
tudo de assum ptos mi lita res não pode cst~1d a1 
engen ha ria ou artil haria, cmquanto a matn~u la 
nessas arm~1s é f ranqueada a u!r' out~~ re lativa­
mente m ed10crc no ponto d e v1s ta m1lltar. Sup­
ponhamo~ que d~is a lumnos X e V tenham as 
approvaçoes segumtes : 

Tactica e leme n tar, etc .... . . 
Topographi a . .. .. ___ . ..... . 
Ca lcul o e analy ti ca ........ . 
Mech anica .... _ .. .. __ . _ .. . . 
P hysica e ~:h i mica ........ . . 
Descriptiva , etc ...... . .. . 
Direito constituciona l, etc . . 
Hygie ne . - _. ____ ... . _ ... ... _ 

de X 
lO 
8 
6 
6 
6 
5 
3 
3 

de V 
3 
4 
5 
4 
5 
8 
9 

lO 

47 48 

y poderá esco lher a arma que ma_is lhe agra­
da l1 c X só poderá estudar ca,·allan a ou in fan-
ta ria- - t 

Si ad optassemos o «cocfficientc d~ 11_11 por_ a 1~ -

cia» para as matc rias, esse facro f1 ca n a elim i­
nado. po rque o coc fficicnte d efine o va lo r das 
mater ias no ponto d e vis ta militar. 

Supponh amos que pa ra a sc lccçiio entre as 
a rmas , ao terminar o curso fundam ental, adopta~­
scmos os cocfficientcs : para tactica clcn~cnta r :J, 

para topographia ·~ . para ca lculo, mcchan1ca. phy· 
s ica c chi mica :3, pa ra clcscrip tiva, somb ras . ctcX 
2, c para d ireito c hygicnc 1 ; os alumnos_ 
c V te riam a s ua classificação fe ita d o segu1ntc 
modo: 

Po ntos de X = 10 x 5 + 8 x 4 + 6 x 3 + 6 x 3 + 
+ 6 X 3 + 5 X 2 + 3 X 3 = 152. 

Pontos de Y = 3 x 5 + 4 x 4 + 5 x 3 + 4 x 3+ 
+ 5 X 3 + 8 X 2 + 9 X 10 = 108. 

Vê-se que X fi ca bem distanciado de Y, como 
é justificavel pelas s uas approvações. 

--~----

Tratando-se n:io d e selccção pa ra cursos cs ­
pcciacs mas simplesmente da classificação dos 
aspirantes. o cocfficicnte de impor tancia pa ra 
as au las d e calcul o c mechanica, pode ser redu­
zido a 2, emq uanto a eq uitação, a balistica os 
ex pl o~ h-os , etc. teriam o coefficicntc -1, a ta~tica 
especia l ela a rm a a que se d estina o a lumno 
te r ia . o coefficiente de im portancia ú, c assim 
por cliantc. 

A _leitura do reg!-llamcnto da escola mili tar ::~ r ­
gcntma nos despcrrou o desejo de pedir a attcn­
ção _d as altas_ a utor idad es do exercito para essa 
m~~ 1da tão s 1m ples c tão util ao nosso ensino 
n111itar. 

Estamos convencidos de que o «coefficicnlc de 
i1~1 portancia» das ma terias, in troduzido cri/c­
nosamentc no_:; nossos cursos militares, quer 
para_~ s<:_lccçao cntr~ as armas, quer pa ra a 
cl?Ss1f1caçao dos asp1rnntes. quer pa ra a ma­
tncu la no curso extraordinario. daria exccllcn­
tes resultacl~~· Ot?e ra~do, por in tcrmcdio d o alu ­
mno . _ um n I 1sca l1saç::~o d os reaes interesses do 
cxerc1to. 

1° Tenente P a nta l c ã o Pessôa. 

O actual R. S. C. 

R. S. C. de 1905, posto em dia, d e conform i­
dadc com as leis, reg ulamentos c instrucções 

pos teriores. 

TITULO li (_continuação ). . 
CAPITULO I V. 

Preceitos geraes para a correspondencia 
escripta (I) 

8-t. A cor rcspondcncia deve ser esnipta 
em esty lo s imples, c laro e conc iso. Ella 
se r:í. ci;rada todas a s ,-czcs que as ci rcum­
stancias ex ig irem . 

Deve-se \·e r ificar por meio de !-epcti­
das leituras s i o d cstinatario poclcr;-Í dar 
ao texto da ordem ou partic ipação uma 
in tcrp rctaçào diffcrcntc daquclla que se 
tem em vis ta, afi m ele modificai-o, no 
caso em que cssCt interpretação di ffc rl'nt c 
possa ter loga r. 

Sempre que o emprego das expres­
sões «di reita», «C'squcrcla», «na frent e», 
«na rctCt g uard:-t », «d esse lado», et c. possa 
acar retélr du vidas, elevem ser substituidas 
pelas correspondentes indicações da bus­
sola. 

Para a s desig-nações «flanco esquerd o», 
«flan co direito» c «flanco g uarda» (da di­
reita ou ela esquerda ), el eve-se supp{\ r que 
se clcfr_onta o inimigo. 

( 1) V. -O proprio R. S. C. de 1 Q05, o R. 
Man . Art". Compa. publicado em 19 10 c tam ­
bem os «Gu ias para lnstrucção». 
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Denominam-se testa e cauda de uma 
columna o seu primeiro e u ltimo elemento, 
respectivamente. 

A's vezes, designa-se mais claramente 
uma columna dando-se-lhe o nome de seu 
chefe. 

8 5- Para indicar as datas, podem ser 
adaptadas as abreviaturas usuaes (ex. : 
2 3- XI. 9 r 7 ), porém na designação ~e 
uma noite convem separar por um traço 
as d uas datas contíguas (ex.: noite de 
22/23 de Novembro ). Só serão emprega­
dos os termos «hoje», «amanhã», «hqr;l­
tem», etc., quando isso não possa dar Jo­
gar a engano. 

A indicação da hora deve ser feita con­
siderando-se o dia dividido em 24 horas 
e estas numeradas seguidamente, de meia­
noite á meia-noite seguinte. Os rnin utps 
po?em ser escriptos á direita e um pouco 
actma da hora (ex.: 132r. de 23. XI. 917). 

86. Os nomes das localidades devem 
ser e~criptos com a mesma orthographia 
q_ue tlVerem nas cartas. Si uma localidade 
tlVer outro nome além do mencionado na 
carta, aquelle deve ser indicado ent re pa­
renthesis, em seguida ao que se encontra 
n~ carta. Havendo, numa mesma re­
grão, diversas localidades conhecidas pelo 
mes~o- no_me, devem-se fazer as indispen­
savers rndrcações para evitar toda e qual­
quer duv~da lex.: povoado X a 9 kms. 
a O. da crdade M. e povoado X a 16 kms. 
a SO. da cidade M. ) 

Quando não se souber o nome de uma 
l~calidade, é preciso designai-a pela sua 
slt_uação relat ivamente a certos pontos fa­
cets de encontrar (ex.: fazenda existente 
a 5 kms. a L da cidade V). 

Havendo mais de urna sahida de lo­
calidade na mesma direcção não se dirá 

' J por exemplo, - a sahida sudoeste -- e 
sim - a sahida que conduz a tal lagar . 

Quando, nos relatarias de recon heci­
mentos, etc., se designa uma a ltura pela 
sua cota, é preciso accrescentar mais al­
gumas indicações, porque varias pontos de 
uma mesma região podem ter a mesma 
cóta (ex.: cóta 243 a 8 km. a O. da villa 
X). 

87. As estradas e caminhos devem ser 
indicados pelo nome de duas ou mais lo­
calidades situadas em seu percurso, de 
modo que fique bem determinada a di­
recção a seguir. Para isto, ter-se-á espe-

cial cuidado na indicação das bifurcações, 
encruzilhadas, etc., que se apresentarem. 

88. Na correspond~ncia do serviço em 
campanha, pódem-se utilisar abrc;>viaturas 
pa ra designar os quarteis generaes, os 
estados maiores, as tr~pas e os serviços 
auxiliares, desde que estejam de accôrdo 
c0m as convenções adaptadas. (2 ) . 

89. E m prinClpro, todo documento 
escripto deve indicar o cargo e não o 
nome daque!le a quem é clirigiclo, afim de 
que do mesmo documento possa ter scien­
cia o successor legal, quando, por qual­
quer circumstancia, estiver ausente o desti­
naria. (3 ) 

A ind icação do nome dará, portanto, a 
entender que se trata de documento de 
caracter todo pessoal. 

90. O.çsde que um documento escrip to a (! 
lapis de'(a ser conservado em a rchivo, na.? 
pr~'meira opportunidade seu · destinatario 
fará fixar os caracteres, por qualquer meio 
apropriado (leite, ligeira dissolução de 
gomma ara bica, etc. ) 

CAPITUL O V. 

Diarios de Campanha ( 4) 

91. Os estados-maiores, os chefes dos 
serviços a uxiliares junto aos «grandes com­
mandos» e os commandantes de unidades, 
a partir da companhia, esquadrão ou ba­
teria, devem fazer confeccionar um diario 
de campanha, em qu·.:: serão registradas, 
de 'modo summario, as ordens dadas e 
recebidas, bem como os acontecimentos, 
com indicações de datas e horas. (5 ) 

92. O diario de campanha, que começa 
a ser escripturado no dia em que se re­
cebe a ordem de mobilisação, é encargo 
de um officia l especialmen te designado 
por quem de d ireito, na unidade que se 
considera, afim de t razel-o sempre em dia. 

(2) As convenções usadas nos exercitas al ie-
mão e argentino constam dos respectivos 
R. S. C. 

(3) Para que os officiaes. gcneraes e supe­
riores, possam tomar conhecimento dos despa­
chos quando encontram os respectivos portado­
res, recommendam os R. S. C. allemão e ar­
gentino não se fecharem os enveloppes. 

(4) V. o proprio R. S. C. de 1905. 
(5) Parece demasiado estender ás u11idades 

constitutivas dos corpos de tropa a exigencia 
de um diario de campanha. Pe los R. S. C. 
francez c portuguez, nenhuma unidade inferior 
a taes corpots é obrigada a ter esse diario. 

~------ __j 
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CAPITULO VI. 

Senha e Contra-senha (6) 

93· A senha e contra-senha em cam­
panh~ são dadas pelo quar tel general do 
comm~nd~ em chefe (7) e transmittidas 
por v1a h1era rchica, confidencia lmente, a 
todos que clella devam ter conhecimento. 

94· Si acontecer extraviar-se a carta de 
remessa da st:mha e contra-senha ou hou­
ve.r . m?tiv0 Para que se receie ter tido 
o m1m1go conhecimento dell as, o comman­
dante dos POstos avançados ou da van­
guarda ~s ml'tda rá. logo, dando parte disso 
á autondadf} superior e prevenindo os 
commandantes das diversas fracções dos 

I postos avan~ados. 

J Do meSIUo modo se procederá quando 
Ja lgum sol<}ado desertar para o inimigo. 

~ (6) V. o proprio R. S. C. de 190 5. O 
IJI{. I. S. O. diz o que devem ser a senha e a 

, contra-senha. 
(7) Pelo actual R. S. C. f rancez (1 913) a 

smfza e contra-senha são, em principio, dadas 
Pelo commando do corpo de exercito. 

Tratando da senha e contra-senha na guerra 
de campanha e tendo em vista o disposto no 
R. S. C. de 1895, diz o General Maud' Huy 
no seu livro «lnfanterie»: ' 

"Une disposition difficile a appliquer aussi 
est ce lle du mot d'ordre. Quand le mot sera-t-il 
donné? A quel moment changera-t-il ? Si on 

1 le donne plusieurs jours à !'avance, la série 
r,eut être st,\rprise; si on I e donne chaque jour 
1 1 • J. ' ' n arnve~ pas aux troupes. D ail leurs, com-
f ent des r co~na issances d'offi ciers, les patroui l­
.es de cava ene que sont parties depuis plusieurs 
~llrs, pour aient-e lles rentrer ? L'inconvénient clu 

5 
~t est anco re augmenté par les prescriptions 

Utv:antes: 1 

St le chh/ de la troupe • . . ne do1111P pas te 
nzot de ratliement oa ne fait pas te signal 
.con ventt, la sentinelle fait fea. 

I 
Uan~ ~ep conditions, Jes officiers d'état-maior, 

es ~fftcte.~s de cavalerie rentrant la nuit, sont 
' cc rtat~s d' ~tre accueillis á coups de fusil , comme 

cela s est produit souvent en 1870.» 

23- 2-917. 
! 0 Tenente A l var o A r êas 

Nota. - - Recentemente ficou resolvido deno­
minar «exercito» ao «grupo de divisões» a que 
nos referimos no titu lo I deste trabalho (v. 
ns. 4, 5 e 6) . 

o ~esenvolvlmento em settor ~eterm lna~o 

A instrucção technica do I o. R. I. veio 
levantat entre nós uma serie de questões 
novas, talvez n ão· ventiladas em guarnições 
outra s. 

b A applicação aqui dos methodos ex-

' 

postos nos trabalhos de Litzmann e von 
Below fez esbarrar em certas difficulda­
des que mal removidas, por inesperadas, 
produziam exactamente os resultados me­
nos desejados. 

D ecorria d'ahi, não poucas vezes, que 
mut.tas concepções regulamentares eram 
apontadas na critica como erros ele inter­
pretação, sem qu·e de facto o fossem, não 
obstante a razão que assistia ao chefe que 
considerava a situação simplesmente pelo 
que via já feito. E ' que a apprehensão pe­
ios chefes subordinados, da situação, em­
bora exacta ia esbarrar no desacerto das 
medidas to:nadas dando resultados não 
previstos. Avulta~ ahi as questões refe­
rentes ao desenvolvimento em sector de-
terminado. 

Ao abordar essa questão convem con-' a 
siderar o espaço que cada homer:n occup 
na fileira ( om 70) e mais o mtervallo 
de homem a h~mem (o passo regulamen­
tar ·de ( o 111,8o ). Para uma linha sem 
interva llos, basta multiplicar os 0"\7° 
do homem isolado pelo numero de home~s, 
ou, o que é mais sin1ples, para ser f~Ito 
menta lmente multiplicar o numero de 

10
" 

mens por 7 'e dividir o resultado por 
10 

(separa r um numero á direita por uma 
vir gula ). Assim, um pelotão de 8 esqu;~ 
dras (64 homens) cobre uma frente te 
64X7 · 44 8 ou 45 metros. Inversamen ' ' ' r ha sem 
se se trata de cobrir com uma 111 rros 
. 11 d I OO me ' mterva os uma frente e re ados, 
quantos homens devem ser emP u! dras ? 
quantos pelotões ou quantas esq ço que 
Dividamos a frente dada pelo es~~is si.r..,­
o homem occupa, ou, o que é t divida­
pies, para ser feito mentalmen e, Assim 
mos por 7 e multip liquemos P? r 1 o. 40 ho~ . . . s- preCISOS I 
I od . 7 etc. , I 40. ao lotões e 
mens, ou, approximadan~ente, 2 pe 2 e-
mais uma esquadra, d1gamos P 
lotões. · linha deve 

Agora, supponhamos que a _ 05 . 
ser estendida a meio passo. T erem · 
1 .hom. + I lo passo = om 7 + om,4 = 1m, 

1 o. 
' d · ' '" · ' numero A m1ttamos os mterva llos em . 

igua l aos homens (de facto ha mats um 
· ezes homem ). Tantos homens, tantas v 

I m, I para extensão da linha. Inversamente , 
em deterrninada frente cabem tantos . ho­
mens quantas vezes a frente dada C?~·ltlver 
I m, r. Dividamos, para mais faohdade, 
a fr.ente por 1 1 e multipliquemos por I o; 
Ass1m, uma frente de r oo metros d a 
r oo: 11 = 9 ; 90 homens approxima d ;t-­
mente. 
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Seja a linha a um passo de inten·a llo. 
I homem - om,8 = om,7 - om,S = 1"11 .j. Di­
,·idinclo a frente dada por c:sc nu­
mero, teremos o numero d e home ns a em­
pregar. P ara os calcules mentaes ha mais 
fac i I idad e em proceder assim : 1 oo: 1 j ; 6,6 
que X 1 o= 6C> homens. 

Para a linha a 1 lj2 passo. 1 homem 
-i- 1m,?. = o1T:,7 +· 1 "\2 = (m,9. Di,·idindo ..t. 

frente dada por 20, para fac ilidade d o 
calcu lo, teremo;:; o numero ele ho mens. Seja 
uma frente ele 8o m. D'ahi, 8o:2o; -tX ro 
= 40 homens, para a frente dada. 

A 2 passos d e inte n ·a llo, ter t"mos: 1 

hom em ·+ I m,6 = 0"\7 + 1 rn,6 = 2111,3. Di­
,·ida m os a frente por 23 c multipl ique­
mos por 1 o, para ter o numero ele ho­
mens. Assim , r 20 metros divididos por 23 
dão approx imaclamente ; , queX I O= )O h o­
mens. 

Se tivern1os necessidad e de uma linha a 
zl/2 passos, bastam 0"\7 -1-- 2"\ por hom em 
ou 2 111,7. 

P rocedamos da m esma fo rm a. Frente 
d e 6o metros, 6o : 2,7, ma is ou me nos 20 
homens. 

Para inte rva llos de 3 passos teremos 
apenas d e dividir a frente dacla por 3 
sem multiplicarmos por 1 o, como no~ 
outros casos. 

Seja a frente dt 1 som.; 1 ; o: 3= )0 ho­
mens. 

A 4 _p~ssos, om,7 + 3m,2 = 3m9, ou 40 
para dtVlsor, ou ainda, dividir á. frente 
por 4 e não multiJJlicar por 1 o. 

De modo geral : somma r ao intervallo 
que um homem occupa na fi leira tantas 
vezes o,8o o~ fracção, quantos são os pas­
sos ou fracçao de passo a que se quer es­
tender. 

A fr; nte da companhia em combate não 
vae_ a lem de r so metros, 0 que restringe 
m~lto os ca l c~_los ~ serem feitos, que só 
exigem a pproxJmaçoes muito o- rosseiras 

A fac uldade_ de a rredondar ~odos os ;.c­
sultados c ~1a1s os proprios numeres da ­
dos~ tr~z a meia outras facilidades. 

Cons1derc-se agora a fo lga d . . . que cvc 
ex tstn entre as dlVel·sas fJ·acço· _ . es para nao 
se em ba1 açarcm nos lances etc ._ 

' bl ' ., C VCl se-a que o pro ema é simples 
_Um ,exempl~. O commandant~ de bata­

lh~o da a segumte ord em : «Ü nosso bata­
lhao a taca nu ma frente d e -. 00 11 

t. 
d ll ;. .) 1 e 1 os 
aqu ~ e ponto cLquell a arvo re. r. 2 . ., . com-

panhia em 1 ." linha . .) 

Base a ~- Sectores de d esenvo lvimento: 
2 comp. d aq uclle ponto a t oo metros á 

esquerda ; r . d a esq uercla 
metros á esquerda ; .). ela L 

até a lli.» ( I OO m. ; 
Os capitães ,·e rificam qut 

atravessar é descoberto c l 
vem at ravessa i-o em linha r 

passos, até as dis tanc ias Ih 
dec isivas. 1 

fJ. - ·- Q ua ntos home ns n 1 

ra clo res, no sector a tt ribu i' 
pa nhia , pa ra que resu lte a ' 
tenue? 

R. - 1 o o m. : .f = 2 5. 
Effec tiva m e n te 2 5 hum. 

- isto é, ha uma folga 
pode ser desprezada, al em 
d e se cons idera r o numer . 
io-ual ao numero ele inter v<t • 
b E' simpl es e muito ma is s r 

quando o d esenvo lv imen.l o é· c~ · · 

I 
J 

vistas inimigas, por exemplo, .a.'. r:ít. < 
obstaculo. r este ca so, nada · .1m pcd~ 

so lução por ten tativas, d ese nvo l . 
uma fracção mínima, d epois o~1 t 1 ·as, 
a té cobrir o sec tor d e desenv olvi.t). 

O que não permitte duvida í é 
preciso que os pontife.x da o. · jem · 
voltem suas vistas para estas ~~- Lisas , 
todos cheguem, com o os . cap1t; 1es c:l. . 
R. I., a discernir sobre o fo go. _ct 
nhas densas ou tenues, que : na~ 
uma só c ousa, para uso indifl fc ren t , 
acaso. 

F. p , , t~ la t::~ 

========================~== ~ 

Tres graves mal e~· a : Sé\ J 

a) Creaçã o do qua dro d e tecl) 
na artilha ria . 

b) Inst ituição de uma Esct t-~ 18 ct~ 
na artilharia. · 

c) Solução do problema ' ~o r~ , 
ciamento na a rtllharifi". · 

Agóra que a a lta administraç~c. J ~~·~::), 
remodelar o nosso appa relho nul1 t. , 
de tornai-o efficiente pa ra a ·· 05.~é:t • 
feza, ju lguei azad o o momento ' 1:l1 cl 
mar-lhe a p reciosa attenção pa n • ~c~ 
tos essenc iaes, no parecer da 11 iur l:::a 
d os que pensam seriamen te n• : . .:t 1l~ 
Coisas milita r es. Q ue ro r< r J~ I ··11) 

creação do quadro d e official:!::. : · · I~~ 
na a rtilha ria, á instituição de un~· . ~ E ~ , 
de Tiro para a m esma a rma 1 c ,• 0 l\~ 
do problema do remuniciaiTJ :nt {o. 

De urna cajad ad a, com est. \S • J ,lvi 
c ia s, o E xm .o Sr. Minis tro d< Cu crrél. 
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( randes iliàÍes de que soffte 
Senha :iho de ~ue.rrà. . . 

a pnme~rtt provtdencJa, 
~ 93. A sen l elic<~;das qttestões technkas 

panhp. são da , cada instante c precisam 
commando er uma élite de pràfÍssiotiaes 
por via hiera sol vel-as de modo pratico. 

1 todos que de!i da especialização é obser-
94· Si acon· as profissões, só entre nós, 

remessa da se ~os, é que deve reinar a 
ver motivo p 
o inimigo con: cs actuaes, o que acontecl' 
dante dos pr.io possível a ninguem estar 
guar da as mt ~os os assumptos pe la ~· ua 
á autoridadf' ifficuldade, todos são ete r­
commandant· ., e quando vão acertando 
postos avanc ., uma transferencia para o 

t' Do meSIY' \Contece então que o official , 
, algum sole ti technico em formação, va·~ 

---- e principia o seu a rduo tra-
1 (6) V. o. :nclo, pela falta de a pplicação, 
Jt. X. S. O. Jrencl eu. Se fôr para um Hc-
cordra-sent11 · 

(7) Pelo \r t ilha ria, recomeça a eqlll-
senlla e co ti esta,·a esquec ido, principia 
pelo cotntn· ua secção ou bateria, sem o 

Tratanct0 a f I f T · 
de c:atnnanh , porque ll!e a ta ~ ann l:.m-
R. ~. C. d uelle meiO. Se for para a 
no ~:eu livr ; Costa, tem que travar .re-

<< L'ne dis< 0 telemetro, estudar o /tre-
est 1.~l l e dt./ enfronhar-se nos methodos dont.e? A. , . 
te <wnne 1Lilharia de Costa que mUlto 
peut être P 1a A r tilharia ele Campanha. 
·1 • SL d 1 n arrive elo sem e cr·eação o qua-
ment des /; , ..le t·á' impossível a ore-anisaçã.o 
les de cav ~ " • ~ 
jours, Pou a o porque os officiaes que esti-
mot est r· ificaclos em co rpos e forem 

· t ar ] ' I · t sunran es: em Arsenacs, ·a Jncas, e c ., 
Si le c!z1 :> juntar-se aos mesmos, clei-

mot,,e:e rl desfalcados; se tiverem ordem 
cotz u, LI 1) · d · 
· l)ans J' orar-se aos seus ,egJmentos, ei-. Ce, · J · 

• Jes ~fflcie · sorganisados o: scrv~ços tec 111!-
certai~s d.' e :ambem não c posstvel. O 'maJs 
cela s est ntc é que. temos retr?gradado 

23...._2, ticular. Ant1g~mentc havia na Ar­
o Estado Maio r da a rm a, c rcação 

t~ota. , ão era o que desejamos, permittio 
rrtlnar < • 1 · · 

05 r <e;o,; surto de competenc1as tec 1mcas 
~s. 4, e~et. >ara aquclle tempo. O que. não 

1: I é continuar o ac tual regm1en 
~ cia universal, porque é prejucli-

0 ~~~~ 'i) .. O nosso. actual system~ é a 
~~~el n o do reg1men tumultuano, pe-

. epocas de transição. 
A tns lCafldo a segunda prO\·idencia, ahi 

Jevantél.1 ~s ft"gimentos de Artilharia Mon­
no~as, t {l:rle, quasi não se póde atirar, tão 
ou Á~s. Prf são as ordens a respeito. 1 ão 

q,t o's t; :r bons officiaes artilheiros sem 

j_ -

exer~icios constantes de tiro. Só atirando 
e· ~tirando muito, pódem -se formar a rtí~ 
J~ c 11·os. N à o quero dizer que 0.5 conhe­
Ctm~nto do o.fficia l el e tropa de artilharia. 
se c if1~em ao t:ro~ mas que constüuem uma 
parte .lln prescmclt v.el. {> innega,·e l. Creacla l::r 
E~colél .. de lla sa luna um corpo ele clou-
tnna u·11co, desappareceria m as d 1· . . . vergen-
CJas ta J commun~ entre camaradas, só 
porque um se onen ta peJo recruta mento 
fra ncez. outro pelo allemão o~Litro 1 . _ . . ' pe o 
~o1 tugu

1
c.z e

1 
amd~ 0utro pelo japonez. 

J . essa _sco a senam m a triculados o ffi­
ctae~ subaltc~nos, capi~ães, majores e co­
roneJs; :11atncula obngatoria 1·á se , A 
O . . ' \ C. 

seu curso sena emmenteme nte pra t
1
· 

T . . J . co. 
en a o matena necessano a um rco·· -

me;,to, ~anhões, cava! los . e homens. ~~) 
curso sen a el e um anno ele 1nrensa instruc­
ção, com um bom campo ele manobras 
b~m accicl.entaelo, ~nde pudessem os ofri~ 
c1aes prat1Ca r no t1ro de guerra que no 
dizer do regu lamento allemão. consÍituc 
a pa rte mais importante da ins trucção elo 
tiro, pa rtindo do tiro de guerra ela ba­
teria, subindo gradualmente ao do g rupo 
e ao do regimento, fazendo-se as respecti ­
vas crit icas. :\'as criticas do tiro ele guerra 
da bateria, examinando-se, natura I mente, 
se o thema tactico proposto teve solução 
e se esta foi a mais simples; no caso 
elo thema tactico não ter sido resolvido 

' procurando-se as razões porque o não foi 
e mostrando-se o.s meios. adequados para a 
consecução do fim alvejado. ~as criticas 
referentes aos Grupos c ao Recrimento 
discutindo-se as clisposiçõc· tomadas pel~ 
Com.manda nt.e de Grupo c do Regimento. 
Emflm, praticando- e la rganiente 0 tiro 
quer yelo lado tact ico, quer pelo Iael~ 
t~chmco. D esse nuc leo de irradiação :.ahi­
nam annua lmc~1 ~c turmas ele officiaes pre­
pa rados, que 1nam levar aos corpos 0 
conhecimentos qu,e a~i Ü\·essem bebido, 
tod os com uma so onentaçãJ, portadores 
de uma mesma doutrina. Para leigos, isso 
P?cte:·á pa~·ecer ,de s?menos importancia ; 
Ja nao o Jul gara ass1m o profis. iona l. 

Fa lando con~ eloquencia de u-;aela a fa ­
vo.r da n ~cess1clade de estudarmos com 
a fmco o Importante problema do remu­
niciamei~to cl~ nossa .a~tilhar ia ele campa­
nha, a lu esta o as hçoes per uasi, a:; da 
Grande Guerra , demonstrando o consum 
ÍI}C~Iculavel ele munição. ,Sabem "l<; pro~ 
flsswnae que nunca pensamos a scrio 

d . _ b' no 
consumo e mumç0es, en~ ora tÍ\·e "'emo 
adaptado o matenal de tno rapielo. Lcm-
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b rem o-nos das pa lavras do General Rhone 
ao iniciar o Capitulo - Municiamento -­
d e sua excellente obra «T actica de Arti­
lfzaria d e Campanha» - Artilharia sem 
m unição é completamente sem utilidade e 
sem valor, pelo que o municiamento é 
uma questão de vida, e que se tem tor­
nado sempre mais importante com o 
crescente effeito das a rmas de fogo e ao 
mesmo tempo mais difficil». - O remu­
nicia mento só pode ser resolvido com ante­
cedencia, com methodo, sem as incertezas 
da im provisação, sob pena de termos bate­
rias em acção á espera de munições que 
talvez nunca cheguem á linha de combate. 
O illustre General Aranaz disse ha pouco, 
colhendo ensinamentos da guerra, a liás 
com muita observação, «que nada é ta lvez 
tão prejudicial na guerra como o chaiJnado 
genio da improvisação». 

H a annos, em urrna roda de camaradas 
no regimento, por blague, procurei susten­
tar a these de que nos convinha mais o 
c~nhão de tiro lento do que o de tiro ra­
pido. Não lhes disse propositadamente -
o porque, - todos discordaram. Mas, 
quando lhes dei a razão do meu modo d~ 
pensar? 9ue era o não termos cogitado do 
remumcramento, concordaram unanime­
n:_ente. O q~e é verdade conhecida é que 
n~o póde h car uma bateria de tiro ra­
pldo em acção adstricta á munição de seus 
carr~s _e arrnões. ( 1 J Dadas as nossas 
cond1çoes de meio, ta lvez a solução esti­
vesse nos cargueiros; seria orig ina l, con­
fesso. 

Em todo o ca5lo, é outro problema a ser 
encarado pela reorganisação a sahir. Sa­
nadas as· tres graves lacunas apontadas, 
terá prestado o Exm.0 Sr. Ministro da 
Guerra real serviço ao Exercito e concor­
rido poderosamente para que a a rma de 
Artilharia possa desempenhar sua missão. 

1° Tenente de Artilharia Pericles Ferraz 

(1) O autor não contou evidentemente com 
o disposto nos artigos 140 a 141 do O. E. C. 
(N. da R.) 

Da gradua~ão 

general de brigada será gradun:~.do t 
I dos c01·oneis combatentes. A g radlll 
deste não implica a que compet ·e ao 
rone l medico mais antigo.» i J 

Essas '?isposi_çõ~ leg~s l ativas clonsi~ 
elas em SI, a pn me1ra vista nada encerl 
de absurdo. Parecem, ao con ~.rar ·io, n, 
plausíveis, justamente porque vi sam · 
lhorar a situação elos que p r e lla;~ 

rem abrangidos. · t 
Se considerarmos, porem, ;ql'1 • os I 

ctaes que não forem graduados J? 10r c~. 

de notas clesabonadoras de sua 1JcondJ 
civi l e mili tar serão promovido~~ efM 

l . ' J vamente, ao posto imm~c 1ato P_-; prinJ,i 
occasião em q~e .se. t1ver ~ 1 ~preen 11 

a vaga pelo pnne1p10 ele ar ' d·uídad1 

absurdo depara-se-nos em pie los. llldez. 
Se o individuo A ou B nú. 'e;: merct 

dor ela g raduação no posto ÍJ to 1:I iatof 
seu por determinado motiv' rG'lm nc 
forte razão não o ser{t par· Pircer t 
permanentemente - as flll n > ele, 
posto se esses motivos não r · fJpare 

I I o . •, rem ega men te. ·i 
A g raduação, todos sabem, 'i 1111 fa\ 

mui to menos Jmportante elo J a p 
moção. Sem embargo, clir _us :, pá-
corroborar a asserção, que o :~.es ;lo m: 
ela g uerra de nov. de 1907 go,beleqc 
«que os generaes de brigacl; ! dua~1 
são de fac to coroneis, e ele: fcr Je JXl 
tençam ás a1'mas arregim uJriS b ft 
funcção norma l é o commar . _o a~ 

!hão ou regin1ento.» 1 l • 
O que se disse para o ge; l 1 de b~ 

gacla graduado é logicamer . <ete.n.s1 
aos demais postos da hjera mlla,

1 ] ulgar, pois, um individut ,j, 1m mer eq 
dor da g raduação em um pc · o pa ra 1 ~ 

pr~me~r~ oppor tunidacle p1\ t~ovel.-o ~ 
effectiVlclade desse posto é urh. \cto_ lllcd,l 
cebivel. O caso não admitte cli:.cu~sao n~' 
sofisma:, e tanto mais quanto'. a_. P.T0fll oç,1 
implica em accrescimo ele rl· ~ ?Onsctls 
Iidades. · l) 

E ri1 rigor, da lei que relge C?· iSU111p t 
deveria sejr riscada a phrase . .-. :n no~, 
que desabone sua conducta c1v, : lt)iJJ 
tar.» A missão elo official é d,( ao êi.Jtt 
monta que se não concebe, 1 1 P:r it~ 

Está estabelecido em lei que «o offic ia l 
do exercito ou das c lasses annexas sem 
nota que desabone sua conducta civil e 
militar, ao a ttingir o n. 1 ela resp.ec tiva 
escala será g raduado no posto immediata­
mente superior, dentro dos limites do 
quadro a que pertencer. No posto de 

cipio, que elle pratique ac tos. · ~ ' Pollt 
. cl~gnifican :cs que se. torne. 1r'.. no ~ 
graduação no posto 1mmed1ato l at tif> 
g ir o :n. 1 da respectiva escala; ' •Celld · 
porém, á realidade das couzas 1 ~111 p '~ 
demos ca lcular quão diffici l s' ., ma' j 
termo-nos no terreno dos princi ·J 

I 
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·I , · · d , ...1( Q e,
1 
~o~~hu o~ urial permanecermos 

;a e1 u Ç; !d 'Jação tal como se 
p r as noss< , dições actuaes exio-em 

modifica e!ldente a fazer ce~sar 
urdo aó evidenciado. 

1° Tenente Paulo Bastos. 

e.icf tr· de 1\legrete 
I é e;sta < 1 primeira vez em que vivo no 

!-:a tro•pa. Mas certamente esta: é a primeira 
ão em que tenho a fortuna de pi zar ter-

· aú~ha•s . · 
<? r a á .f rente da 2.a Brigada de Cavallaria, 
i r ectaJm6111 · no com mando do 9.0 Regimento 
j esma~ ; t, ve~ho julgando não ~ó das 

idad :s . Regtmento, mas tambem das 
• cia V• Brigada, cuja importanciã como 
~dn 5 o. .t. ra não ha quem deva ignorai-a . . e cr . f . 4- e-m •11 1zmente con essar que aQJll não 
r n-a 

1
• J.., lados intelligentes, operozos, re-

s e 'o 1 · 
0 5· uecr · 1 d f' · · · ão''~ · . .,em aquel as e 1c1enctas, S':! rta 

,. : s e ue a 1 te força de ~o~er~ura noase·ct~r 
tegrt ele ,: 1~uayana a diSCiplinada 2.· Bn-

de C c1u na. ·· 
se fo!. • attendidas aquefl as ~ecess1dades, 
· thanb a 5 Jestemerozo 9.0 Regn~ento esta ­
~ altu·ado 1e lhe cab~., já pel.a m~o~e .dos 

infer n 'a( e praças, la pel_a. mtelltg~ncla e 
ao :a d ho dos seus of[t~taes . . 

Po ·ontinuam de extsttr tamanhas ne-
~. ·om · f ' · · ? (:jade( . . \o grandes ~e ~ctenc1as. 

4Zitiv: etc. , eu não set dtzel-o. Porque, eu 
~o. da A ;que cheguei ao meu po~ to de 
~lho 1 do: ti mos dias ele dezembro ~o ann_o 
V.J;aCto t de perto o 8.0 e o 9. Regl­
~o. b•u .: 0 ;im 0 11.o Grupo, submet~i tão 

J11 de, 1ss to. . ~
des fll.l.. O ncias e tamanhas necess.1dades 

r á ta : i a s~· .tdo isso consequ_e~cia de eleva­
~ljJ1IO P~ jo~. e vista, ou de ong1~al conc~pç~o 
• ~natalh , •, ; ~arro da soluçao creara dlf-

,;r.tdades ' !lU• ' • · (::' . ,o.'v CIS. h r, serta h . 1 aventurar nesta Ora Q e~tUdO 

[ 

1semelhan concepção? Quando se ~st~ ell! 
0 a .guerr: :t palavra cede o seu dtretto a 
-o 1mmeti .a. Se na paz não se pensou bas-
e e se n ) conseguiu crear os refl ex9s ne­
~ rios ~- ~comlucta nos instantes das operações 
,cas. na guerra ha de soffrer·se o dezast re 

1se aba ·.uno. 
~ "\) nos~ Jroblema é grave e compl e~o: A 
, equa er.:. -~ :mto parece elementanss1ma. 
/ 1 ~ porq ~inda não se resol_veu essa eq uação? 
V ttda ha t tempo a indecizoes ? · · · 
'.;:! p mon .. co i.mpõe sejam, já e já,. sem de-
.J:t a, as assas tropas inteiramente apercebi -
1 > Para guerra. 
/. 1,:;omo encontram - por um lado · sem a ft t. prep ' io material, ou com a nossa dezor-

" AJ1 tzaçã~~ ~otto_rni.!::J.~ ' u'ú. con\ a anarchia das 
J/Í ;sa~ f o;r '• por outro lad2 ~em· a sua: pre-j; -açao . ; 'dual, ou com h~zttaç~es nQ ter-
'-! J0 da ·'tegia e éla pr0pri~· tachca, - não 
il'J :á .a r. '1 :-~ as suas 111 ãos a chave da tran · 
1 _/ tlltda< { Republica, o instru ento da gran· 

1 
!-.a lllc , Patria . 
.- 0 tnt1 ' a CQ11JO f{>r, il!tarçtTI QS todgs pç(a 

I 

grandeza moral da Patria. pela tranquillidade da 
Republica. 

Esse o estado de espírito do glorioso exercito 
nacional. E sempre foi assim, tão identifiêado 
co:n a Nação tem vivido ininterruptamente esse 
nosso exercito abnegado. 

Esse . tambem, e es necialmente, o estado de 
espiwio da operoza e cjigna V Brigada de Ca· 
va llaria. 

Mas, embora es defioiencias e as necessidades 
alludidas em linhas ante riores, como são nota­
veis ~ os progressos militares das unidades que 
constituem semelhante Brigada ! 
, D.Çl, 17.' Grupo de tirtilharia a Cavallo direi 

tao so qu!! elle adquiri4 em 1916 rija estructura. 
J\Lguns offici?es conseguiram collocar em plano 

~u1to :t i ::> ~ • mstrucção, a disciplina, a educa-

d
çao -dos offtctaes, dos inferiores e das praças 

esse Grupo. 
0:. s.o Regimento dei?<OU em verdade ao me­

n<;>s :tlu rante certo tempq, de ser o corp~ de uma 
S? cabeça, . fortemente i iluminada, que foi ha 
cm~q ou seJs annos passados; mas h o . e 
offt~ta~s que conhecem os interessantes J e possue / 
ta ntJ.~sJ~os problemas. de cava fiaria. Impor, 

Respe1to ao 9.o Regunento posso afft' r fo · · mar ue 
n_en~lum regtmento se llle avantaja no saber r _ 
ftss1onal, na harmonia dos seus officiaes f P 0 

lor moral de cada um deites. Nesse 9.o R-~fm va ­
to d~. c.avall ~ ri a ~rabalha:se com ardor pa~~ioti~~­
e com mtelltgencta e umdade de doutrin a. ' 

Desses seus officiaes, com excepção simples­
mente de dois, todos os outros fi zeram uteis 
conferencias militares efTl obediencia -ao disposto 
no artigo 42 do R. I. S. O. E iss•o d'á a me­
dida da competencia, do talento, da bôa von­
tade ·dos off iciaes do 9.0 Regimento. 

Succederam-se ahi. com regul aridade, os tres 
periodos de instrucção. Os exames do primeiro 
periodo patentearam o esforço, a cztpacidade de 
instructor e educador de sargentos e officiaes. 
Mas não sahiram dos moldes dos nnnos ante­
riores. Os exames do segundo periodo, 
esses egualmente revelaram aquella apacidade . 
aquelle esforço ; porem obedeceram a o~tros mol­
des mais razoaveis, mais praticas, effect'uando-se 
todos esses exames com a resolução, no ter­
reno. de pequenos themas tacticos tirados a sorte. 
Os exames do terceiro período valeram. a victo ­
ria dos processos que foram ~eg~idos na in ­
strucção do quadro e na propna tnstrucção de 
todo 0 Regimento que venho commandando com 
immenso prazer. 

Agora. se não houvera as falhas de ordem 
meramente administrativas, falhas que indepen _ 
dem do corpo e da brigada porque o remeclio 
de todas ell as está na alçada da alta admiQistra­
ção da guerra. com_o a estabulação g~ra l dos 
animaes do 9.o Re~1mento de. Cavallana, como 
a questão do arre1amento CUJO. typo ainda se 
discute. comâ o probl~ma do equ1pa!:!lento, do ar­
mamento e até do untf?rme, - entao a efficien­
cia militar do 9.o Reg1,me~1~0 de Çaval_laria. nem 
soffreria os golpes da cnhca ma1s ext-rente . 

E es.tou certo de que, ~orno esse . Regimento, 
outra nossa qualquer umdade tachca estari 
para indizível contentamento do coração na: 
cional. abrigado contra aquel.les golpes mais ~ 
menos fundos, golpes todavia que sempre d . 
vem ser 'inspirados em ardoroza fé patriotica. e 

Moreira Guimarães. 
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Bibliotheca da "A Defeza Nacional" 
Acha-se á venda o importante e mi­

nucioso opusculo de_ V. Byern - GUIA 
PARA A INST RUCÇAO DA PONTARIA, 
organisado de accôrdo com o R. T. I. 
e indispensavel para a intrucção de 
tiro. 

T raduzido por dous officiaes de in­
fantaria, esse trabalho está destinado 
a pr~star os melhores serviços não só 
ao~ mst~uctores de t~ro, como aos pro­
P.rtos atiradores;. escripto em linguagem 
stmples e clara, accessivel a todos, elle 
aco.mp_anha e desenvolve todas as pre­
scnpçoes do R. T. I., do qual é assim 
um verdadeiro complemento. ' ' 

0 opusculo é vendido na Papelaria 
~~cedo, r.ua da Quitanda 74, a 1$000 
rets. Accettam-se e mt:'ssa 1 ncommendas para re · 
adiéi.nt~deo odco~$~8' mediante pagamento 
ser dirigid e O, devendo os pedidos 
Costa ' ca· os pao Tenente Maciel da 

' txa ostal l602. 

Uma ·exceHente idéa 
\ 

C ) -----om o maio 
seguinte · ~ r prazer, transcrevemos a 

CII·Cular 
atte,tção do ' para a qual chamamos a 

~s nossos cc~ m a rad as . 
CLUB ~\lUTAR . 

Me·us camaradas 
TenhOI a, honra d 

a iniciativa de e vos communicar que assumi 
· Promover · renc1as techn icas, . um~ sene de confe· 

praze r a todos Pa ra CUJa feitura convido com 
concorrer com '0 ~~ camfa radas que se dignarem 
pdr o fecundo u es orço no sentido de cum ­
Militar num cenrog~amma ele converter o Club 

No proposito r~ e c~ ltura profissional. 
~randemen te á clie 0.b~l ar, como convem tão 
resolvi offerecer 

0 
spe,sao de nossos .esforços, 

para constitui rem s thcmas que rão ao dean tc, 
programm a ele Q ue~- ossa tura de um primeiro 
med ia ta app licação soes ~ u e, por serem de im­
t~clits com urgenc·· Pratica, merecem se r tra ­
tunos. la nos se us deta lhes mais in-

Corrigin do omisç 
os regulamentos oes d~ Que se resin tam acaso 
das l eg it i mame~tesuggfnndo .a lterações reclama­
um, numa palana pe a. Pratica, expond o cada 
teremos cimentad~ ~s r, ~tos .de sua experiencia, 
Que se perderia s n:a tn estllllavel collaboraçiio 
a se rvisse. ' e nao houvera um orgão que 

Far-se ·á, deste m d 
das idéas dominanteo 0 • um~ selecção authentica 

Esta é exactamen s 110 se1o el o Exercito. 
va ncia que vae cab te. a fun cção de alta rele· 

Aos illustres ca e.' ao Club Milita r. 
ver-se para estas m.~ 1 add~s Que deseja rem insere 

· Cite e conferencias, rogo que, 

com a possiYel bre,·idade, façam, por escn 
ao Sub-Di.rector da ~ecret<tri a do Club 4'\i 
a necessana commun1cação1,.. 'arando QUá'ej 
themas esco l h idos entre o. postos ou • 
de ll es no mesmo molde. go ' 

;lat 
Oener~/ Sçll•nu .... a de C nrPnU 

Pres1dente do cot~ Milibn. 
THEMAS ~q j 

I - A form ação do of'tl< ti en1· toct / 1 

gníos da hierarchia. 
11 - Estudo do Regulamento de lnfa1

1' 
I/ I - Estudo elo Regulamento ele Cav· r 
IV - Ensaio el e regulamente Para a i:! I 

lharia de Campanha. 
V - Ensaio de regulamento Para . 

de Enge nharia. d · i 

VI - P_ap~ l açtual da Cavallaria. Ca j 
zlle1ro. so ·, 

V ll - Organizaçiio c taoti c<~ ela Arti lh- . 
s<Jda de Campanha. a n ; 

V ll l - Org~ nizaçào , t<J d ica c serviços c1 "j 
nit Utlca. 

IX - Estudo el o Regulamento de Ca111 X - A Dcfeza de Costas. So lução Pa 
mica. eD 

X I - Construcçào 'elas estradas de f 
ponto de ,·ista mi litar. Aspec1~· "' 
leiro el a questão. br 

X li - A Ligação elas arm as. 
X 11 1 - Estudo completo do un iforme 
XIV - Serviço ele Retaguarda de E::-.:~ .. 
XV - Operações de peq uena guerra 1~114 

nacional do problema. (. r e i; 
XV I - Doutrin a de guerra. 

XV II - A insubmiss ;io dos sorteados no 
actu~ l el e nos~a l e.gi~ l ação. penar estt 

XV II l - Regun en penJ tcncJano n11 1Jta1·. · t 
X IX - Aptidão physica pa ra o serviço .. . 
XX - Se rviço de saúde em cam Panha1111 h 
XX I - Organização el as pharmacias ()o· 

XX li - Serviço de · veterinaria mi l' tar rtatl 
XX 111 - Serviço de dentistas no •· ·e r~· t 

tempo de paz ou de gnerr . 1 o 1 

PU5LICf\ÇÕES f)ECE51DI\S 

Recebemos e agradrcr•mos tiS srgu;,
11

t> . 

R1•t•isfa dos militares. n.0 89. Summarj s. 
ciaes de reserva . Subsidio p<J ra a reorg~ =. (.)11 

do Serviço Phannaceutico do Exercit(J. '1 11 's u~1 

fl agração mundial. A effi ciencia dos A c( 
Alguns conselhos de hygienc para os sqlla(j r. 
Projecto ele regulamento para o Corpo OlcJad 
tendentes do Exercito. Ensaio de um tle . 
pa ra o ensino elos cães ele guerra no Projel 
Paludismo en~ campa_nha. Resumo da ~ ra, 
nh a da Rum an1a (Conti nuação) . Relatorio Cc~ n,l , 
nobras. de n' 

.Jt/a111tnl para o Commnndo de tr0 
Lehn ert, traducção elo Cap. Enéas r>i ~Jas, 
~ · o Ten: B .. l( lingcc- t ~ lo 2." Ie~n ,, Paula ~~· 
Esse m<~nual. mu1l0 conhcCJCi o em todos (laq1 

~xe rcitos e que, mcs1no no origin tl .. a l l ern ~ bc
1 rem prestado nz; ito bons scr\'iços , ,r~tre 11 ?a, ,1 

quire com a t a<.lucção iniciada t n fo Jh.
0

,
5

• J 
adoptaclas as s as referendas ao 11 /SSo e ~- tos 1 
u~1 a i mporta 1~ cha especial para todo Mficiitfe ~ci r 
çao da Rev1s.ta dos tv\ilitares) . .E:, ' 


